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RESUMO 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) virá a ser o documento base para a 
organização dos currículos de todas as escolas brasileiras no processo da Educação 
Básica. Visto isso, o problema norteador do estudo em questão, foi quais os 
procedimentos didáticos-pedagógicos podem ser utilizados para o ensino do Futebol 
Americano nas aulas de Educação Física tendo como referencial a BNCC? Portanto, 
a partir dos princípios orientadores apontados pela BNCC, teve-se como objetivo 
desta pesquisa, a construção de procedimentos didático-pedagógicos para o ensino 
do esporte Futebol Americano como conteúdo nas aulas de Educação Física escolar. 
O estudo foi realizado por meio de análise documental da BNCC sendo este a base 
do referencial teórico apontando os caminhos para a construção dos procedimentos 
didático-pedagógicos para o ensino do esporte Futebol Americano, em um bloco de 
oito aulas ministradas em uma turma de nono ano do Ensino Fundamental II, de uma 
escola da rede pública, localizada na zona norte da cidade de Londrina-PR. Todo o 
ensino foi registrado em Diário de Campo, tendo o trabalho possuído características 
etnográficas com caráter qualitativo. Com a análise crítica dos dados coletados e sua 
relação com o referencial bibliográfico, podemos afirmar que alcançamos os objetivos 
traçados para a pesquisa, visto que as dimensões de conhecimento estabelecidas 
pela BNCC para a Educação Física se fizeram presente em sua maioria nas aulas. 
Desta forma, alcançamos os resultados acerca do problema proposto para a pesquisa, 
construindo procedimentos didático-pedagógicos para o ensino do Futebol Americano 
nas aulas de Educação Física, durante a etapa do Ensino Fundamental II. Observa-
se que a relação estágio e pesquisa é enriquecedora, pois estimula a reflexão sobre 
a prática docente e contribui de forma expressiva para o processo formativo do 
professor. Vemos que para uma ação de ensinar do professor, é preciso que o mesmo 
se empenhe para pesquisar, organizar, preparar, desenvolver e avaliar o 
conhecimento que se pretende que os estudantes aprendam. 
 
Palavras-chave: Base Nacional Comum Curricular. Educação Física. Formação de 
Professores. Procedimentos Pedagógicos. Esportes. Futebol Americano. 
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INTRODUÇÃO  

 A Educação Básica no Brasil é regulamentada por diversas leis e documentos, 

e como previsto na Constituição, na Lei de diretrizes e Bases da Educação Nacional 

e no Plano Nacional de Educação, deve existir um documento que define conteúdos 

e competências que todos os estudantes devem desenvolver durante sua trajetória 

escolar (BRASIL, 2017). Em breve, este documento será a Base Nacional Comum 

Curricular, qual terá o compromisso de orientar a construção dos currículos das 

escolas, públicas e particulares, de todo território brasileiro. 

 Respectivamente, a Base Nacional Comum Curricular irá também, apontar 

habilidades e conhecimentos que os estudantes devem possuir ao final de cada ano 

letivo, de acordo com as disciplinas estudadas. O que influenciará diretamente no 

planejamento, intervenção e avaliação do professor, ou seja, em todo o processo de 

ensino e aprendizagem escolar. 

 É com base nesse contexto e preocupados, portanto, com os procedimentos 

didáticos-pedagógicos utilizados pelos professores nas aulas de Educação Física 

para o ensino dos esportes, pretende-se com essa pesquisa, a partir das orientações 

da BNCC, apontar procedimentos didático-pedagógicos cabíveis para o ensino dos 

esportes nas aulas de Educação Física escolar, sendo utilizado o Futebol Americano 

como esporte praticado nas aulas de uma turma de nono ano do Ensino Fundamental 

II. 

Este estudo norteou-se pela seguinte problemática: “Quais procedimentos 

didático-pedagógicos podem ser utilizados e posteriormente apontados para o ensino 

do Futebol Americano e de outros esportes nas aulas de Educação Física na escola, 

baseando-se nos princípios orientadores propostos e retirados da BNCC”.   

O objetivo proposto foi a construção de procedimentos didático-pedagógicos 

que possibilitem o ensino do Futebol Americano nas aulas de Educação Física, no 

Ensino Fundamental II, procedimentos que foram organizados, planejados e 

desenvolvidos por meio de um bloco de oito aulas.  

Para cumprir com os objetivos propostos, esta pesquisa desenvolveu-se 

através da revisão de literatura do documento da Base Nacional Comum Curricular 

(2017), analisando em sua essência como este documento interfere na Educação 

Básica e qual sua função no âmbito educacional, partindo dos seus fundamentos 

pedagógicos, e como este entende a Área Linguagens e a disciplina de Educação 
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Física que pertence a referida área de conhecimento e identificando seus 

pressupostos para o ensino dos esportes, e também foi realizada uma breve 

apresentação da modalidade de Futebol Americano como possibilidade de conteúdo 

escolar e dos procedimentos didáticos-pedagógicos, para que se torna-se base para 

a organização, preparação e aplicação das aulas.  

Contudo a pretensão deste estudo não foi apenas de apresentar um arranjo 

metodológico direto de procedimentos didáticos-pedagógicos, procurou-se 

caracterizar o tipo de ação docente desenvolvida e compreende-la com base nas 

orientações e conceitos identificados na BNCC (2017). 

Partindo dos pressupostos acima o primeiro capítulo desta pesquisa apresenta 

a caracterização dos momentos que compõem o estudo e do contexto no qual o 

mesmo foi realizado.  

No segundo capítulo, apresentam-se as identificações didático-pedagógicas 

originadas da análise documental feita acerca da Base Nacional Comum Curricular 

(2017).  

No terceiro capítulo, destaca-se a forma na qual se organiza e planejam-se as 

aulas a partir das identificações realizadas e dos conhecimentos já possuídos 

transitando entre o processo de organização curricular e os procedimentos que vierem 

ser utilizados no desenvolvimento das aulas.  

No quarto capítulo, descreve-se e analisa-se criticamente em conjunto o 

desenvolvimento das aulas, partindo do uso de diário de campo para registro das 

observações.  Aponta-se neste capítulo, as dimensões de conhecimentos cabíveis a 

Educação Física presentes em cada aula, assim como em quais momentos os passos 

metodológicos adotados foram sendo utilizados, apresentando as ações que se 

consideraram necessárias para o ensino do Futebol Americano na escola.  

No quinto e último capítulo, temos a apresentação das considerações finais 

sobre este estudo, assinalando os objetivos alcançados, resultados dos 

procedimentos didático-pedagógicos adotados, as dificuldades encontradas, a 

importância da BNCC (2017), da pesquisa para a formação inicial e da pesquisa 

realizada durante o estágio obrigatório curricular e como esta pesquisa contribuirá 

para o ensino nas escolas.  

Ciente de que o planejamento e a realização da pesquisa dentro da escola 

trazem ao professor uma experiência enriquecedora, sendo em sua totalidade, uma 
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oportunidade ímpar de condições de refletir, analisar e discutir sobre o seu ensinar, 

tendo ainda a possibilidade de vivenciar as características da realidade escolar, esta 

monografia aborda o esporte como conteúdo nas aulas de Educação Física, com ela 

buscou-se construir bases teóricas para o ensino do Futebol Americano na escola, 

abordando os procedimentos didático-pedagógicos que permitam poder ensinar os 

esportes de Educação Física. 

Por fim, pretende-se com este trabalho colaborar com a prática pedagógica de 

professores e futuros professores quanto a abordagem de ensinar os esportes na 

Educação Física, em especial o esporte Futebol Americano, de modo que o processo 

de ensino dos professores esteja fundamentado em conceitos educacionais recentes, 

auxiliando a encontrarem novas alternativas no desenvolver de suas aulas, tendo o 

interesse e curiosidade de aprender e ampliar seus saberes, buscando a formação 

integral de seus estudantes. 
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2. METODOLOGIA 

 

Compreendendo que a problemática deste estudo se desencadeia em torno da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), esse estudo se propôs a construir 

procedimentos didático-pedagógicos que possibilitem o ensino do Futebol Americano 

nas aulas de Educação Física, a partir dos pressupostos apontados pela BNCC 

(2017). 

Assim, durante as aulas de Educação Física de uma turma do ensino 

fundamental II, em uma escola da rede pública de ensino, foram aplicadas aulas, e 

com a análise das mesmas, procuramos demonstrar cada passo que envolveu este 

processo de ensino, de modo que seja possível colocar em evidência os sucessos e 

insucessos desta prática.  

Para a construção dessa pesquisa, foram adotados alguns momentos 

considerados necessários para a obtenção dos resultados pretendidos à problemática 

e aos objetivos estabelecidos para o estudo, sendo esses momentos:  

 Momento 1 – Identificação das orientações didático-pedagógicas na 

BNCC. 

 Momento 2 – Organização e preparação dos planos de aulas de Futebol 

Americano. 

 Momento 3 – Desenvolvimento das aulas e coleta de dados. 

 Momento 4 – Análise dos dados coletados e conclusões. 

 

O primeiro momento da pesquisa, consistiu em efetuar uma análise documental 

da Base Nacional Comum Curricular (2017), passo em que foram identificados as 

orientações didático-pedagógicas presentes na BNCC tendo como referencial as 

dimensões de conhecimento apontadas para o ensino nas aulas de Educação Física, 

sendo elas: Experimentação, Uso e apropriação, Fruição, Reflexão sobre a ação, 

Construção de valores, Análise, Compreensão, e Protagonismo comunitário, 

dimensões estas que fomentaram os procedimentos de ensino-aprendizagem para o 

ensino do Futebol Americano nas aulas de Educação Física na escola. Análise 

documental que é definida por Gil (2002), como uma pesquisa que se aproxima da 

pesquisa bibliográfica, mas que se diferencia essencialmente no caráter das fontes, 

uma vez que a pesquisa bibliográfica é realizada abordando a contribuição de diversos 
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autores sobre um determinado assunto, enquanto a análise documental é feita em 

cima de materiais que ainda podem ser reelaborados dependendo do objeto de 

pesquisa.  

Já no segundo momento da pesquisa, a partir da identificação das orientações 

apontadas pela BNCC e da construção dos procedimentos de ensino e aprendizagem, 

foi organizado e preparado um bloco de planos de aulas, composto por oito aulas, as 

quais vieram a ser ministradas durante o estágio obrigatório no ensino fundamental II. 

Vale ressaltar, que essas aulas foram planejadas, porem, com a mabeabilidade de 

poder sofrer alterações de acordo com os acontecimentos, desenvolvimento e 

questionamentos que acontecerão no decorrer das intervenções. 

Enquanto, no terceiro momento foram desenvolvidas as aulas planejadas no 

momento anterior com as devidas orientações identificadas na BNCC, realizando por 

meio dessas aulas a coleta de dados, tendo como objeto de registro um diário de 

campo, onde as aulas foram registradas agrupadas ou separadamente.  

Nesse momento, o trabalho assume uma característica de pesquisa de campo, 

no qual "o pesquisador aproxima-se de pessoas, situações, locais, eventos, mantendo 

com eles um contato direto e prolongado" e "é o instrumento principal na coleta e na 

análise dos dados” (ANDRÉ, 1995), e de caráter qualitativo, pois, esta é utilizada com 

objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos que abordam um problema, 

para qual se pretende ter uma resposta, ou ainda, que se queira descobrir novos 

fenômenos ou relações a respeito do mesmo (MARKONI; LAKATOS, 2009), sendo 

predominantemente descritivo, no que nada é irrelevante e todas as manifestações 

podem orientar para fornecer dicas importantes na construção e compreensão do 

fenômeno estudado, sendo assim, neste tipo de pesquisa não há apenas uma forma 

de interpretar os fatos (ANDRÉ, 1995). 

As aulas foram desenvolvidas durante o estágio obrigatório curricular do quarto 

ano do curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina 

(Uel), em uma turma de nono ano do ensino fundamental II, composta por 29 

estudantes, sendo 16 meninos e 13 meninas, em um colégio de periferia da zona norte 

da cidade de Londrina/PR. 

A partir disso, a pesquisa assume um papel etnografico, na qual, cria-se um 

plano de trabalho aberto e flexível, sendo as técnicas de coletas, instrumentos e 

fundamentos repensados e reformulados, visando assim compreender novos 
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conceitos e formas de compreensão da realidade (ANDRÉ, 1995). Além de ter o 

pesquisador presente ativamente em seu campo de pesquisa, uma vez que, o 

pesquisador foi o professor e seu campo de pesquisa foi a sala de aula/quadra, de 

modo que esta abordagem nos proporcionou uma dinamicidade na interpretação dos 

acontecimentos da pesquisa, a partir dos registros dos fatos na forma mais detalhada 

possível.  

Por fim, no quarto momento do estudo, foi feita a análise dos dados coletados, 

estabelecendo as relações entre os procedimentos adotados nas aulas, juntamente 

do andamento e cumprimento dos objetivos e atividades para elas propostos, de 

acordo com as orientações didático-pedagógicas identificadas na Base Nacional 

Comum Curricular. Para isso, além do registro de diário de campo, foi adotado a 

criação de um quadro para cada bloco de aulas, os quais sintetizam os registros e 

análises feitas acerca das aulas, identificando em quais momentos estiveram 

presentes as dimensões de conhecimento apresentadas pela BNCC (2017) para o 

desenvolvimento das aulas de Educação Física. 

Assim, por conseguinte, resultando na reflexão sobre a ação didático-

pedagógica em nossa área, chegando assim as conclusões da pesquisa, 

considerando ainda, que uma pesquisa etnográfica pode carregar certo grau de 

tendenciosidade, pois, as análises são feitas pelo pesquisador, que como ser humano, 

possui distintos pontos de vista, seja no aspecto filosófico, político e ideológico 

(ANDRÉ, 1995).  
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3. Base Nacional Comum Curricular - Identificação das orientações didático-

pedagógicas 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017) é um documento 

atualmente preliminar, em construção, que se encontra na sua terceira versão, trata-

se de um documento normativo que define os direitos e objetivos de aprendizagens 

consideradas essenciais a todos os alunos presentes na Educação Básica, em todo o 

território nacional, isto de acordo com o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDBEN, Lei nº 9.394/1996).  

Importante lembrar que até a terceira versão – última divulgada – o documento 

apresenta considerações até a etapa de Ensino Fundamental (anos finais), ou seja, 

9º ano, sendo encontradas as atribuições para o Ensino Médio ainda em fase de 

construção, sem uma data definida para ser divulgada. 

O documento é uma atribuição do Ministério da Educação (MEC), o mesmo 

indica conhecimentos e competências que se espera desenvolver com os estudantes 

ao longo de suas vidas escolares, buscando garantir o direito dos mesmos de 

aprender e se desenvolver (BRASIL, 2017). 

Este documento está em construção desde o ano de 2015, quando em outubro 

teve sua primeira versão disponibilizada para a consulta pública, é fruto de um amplo 

processo, qual envolve debates e negociações entre várias pessoas presentes no 

campo educacional e a sociedade brasileira, que pode contribuir por meio de acesso 

ao documento pelo portal da Base Nacional Comum Curricular na internet. A 

composição do documento da BNCC é embasada por marcos legais, como A 

Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 e o Plano Nacional 

de Educação de 2014. Todos estes documentos orientam que devem ser 

estabelecidas relações curriculares básicos-comuns, apontando competências e 

diretrizes de ordem curricular para toda a Educação Básica. Contudo, vale ressaltar, 

que as competências e diretrizes apontadas são comuns e os currículos construídos 

por cada escola são diversos, e mesmo que eles estejam seguindo as orientações da 

BNCC podem e possivelmente vão ser diferentes um dos outros, devido aos 

determinantes dos contextos que envolvem cada escola. 

A BNCC vem para somar-se aos propósitos que norteiam a educação 

brasileira, afim de ajudar as escolas na criação de seus projetos pedagógicos, 
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contribuindo para o alinhamento das políticas e ações que são, “referentes à formação 

de professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios 

para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação” 

(BRASIL, 2017, p.8). 

A Base Nacional Comum Curricular busca a equidade e a igualdade dentro das 

instituições escolares, isso porque em um país enorme como o Brasil, no qual existe 

uma diversidade cultural gigantesca que varia de região para região não cabe a 

conjectura de um currículo nacional. Com a equidade busca-se uma escola aberta, a 

pluralidade e a diversidade, garantindo que todos possam aprender, 

independentemente de aparência, etnia, religião, sexo ou quaisquer outros atributos. 

A partir dessa equidade tem se a igualdade, igualdade esta que permite a todos os 

alunos o direito de ingressar, permanecer e aprender na escola. E mesmo que exista 

desigualdade para o ponto de partida, deve ser garantida por meio da intervenção da 

escola uma igualdade no ponto de chegada, portanto, para que possa haver 

democracia na igualdade do ponto de chegada é preciso oferecer um ensino com sua 

qualidade sempre sustentada (VEIGA, 2002). 

Com relação aos currículos escolares, a BNCC faz a analogia de que eles 

devem partilhar dos mesmos princípios e valores que reconhecem o compromisso 

com “a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, 

física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2017, p. 12). Tendo, além 

disso, papéis que asseguram as aprendizagens essenciais definidas para as etapas 

da Educação Básica a partir das decisões tomadas em cada rede ou instituição 

escolar por meio de seus projetos pedagógicos. 

 São essas decisões tomadas nas escolas, as quais se apropriam das 

orientações contidas na BNCC e são aplicadas junto a diversas ações, como por 

exemplo: a contextualização dos conteúdos dos componentes curriculares, 

identificando estratégias para desenvolvê-los de maneira significativa e com 

competência didático-pedagógicas.  

Para que esse desenvolvimento significativo e competente realmente ocorra, 

precisam-se criar situações e procedimentos que motivem e engajem os alunos na 

busca pelos conhecimentos, assim mantendo processos contínuos de aprendizagem. 

Sendo essa aprendizagem avaliada tanto na maneira formativa do processo, quanto 
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no seu resultado, estando em análise os contextos e condições de aprendizagens dos 

estudantes como um todo.  

 

3.1 Fundamentos pedagógicos 

 O documento da BNCC (2017) apresenta fundamentos pedagógicos a serem 

desenvolvidos e abordados nos projetos pedagógicos das escolas durante a 

Educação Básica, sendo estes fundamentos as competências e dimensões 

exploradas pelo documento com o intuito de proporcionar aos estudantes os 

conhecimentos propostos, afim de que estes consigam aplicar os conhecimentos 

quando necessário tomando decisões pertinentes. Para estes conhecimentos se dá o 

nome de competência, a qual segundo a BNCC pode ser entendida, 

a noção de competência é utilizada no sentido da mobilização e aplicação 
dos conhecimentos escolares, entendidos de forma ampla (conceitos, 
procedimentos, valores e atitudes). Assim, ser competente significa ser capaz 
de, ao se defrontar com um problema, ativar e utilizar o conhecimento 
construído (BRASIL, 2017, p. 16). 

Portanto, com a adoção do ensino por meio de competências, a Base Nacional 

Comum Curricular quer garantir e assegurar o direito de aprendizagem de todos os 

alunos. Além disto, afirma seu compromisso com a educação integral, na qual os 

estudantes são muito mais do que um receptor e acumulador de informações, pelo 

contrário, no cenário apresentado pela BNCC os alunos tendem a saber lidar com as 

informações disponíveis, levando sua aprendizagem para a sua vida, aplicando seus 

conhecimentos para a resolução dos problemas, analisando e buscando soluções 

para as situações apresentadas e tendo autonomia para tomar suas próprias 

decisões.  

Oposto ao pensamento abordado na Base Nacional Comum Curricular, Lopes 

(2008), vê o currículo por competências visando alcançar a eficiência burocrática na 

administração escolar, tendo ênfase na formulação de objetivos com base em 

princípios empíricos positivistas, de maneira que se garanta uma formação eficiente, 

na qual o produto final venha a ser alcançado. Ainda segundo Lopes (2008), seguindo 

as tradições teóricas de Bobbitt, Charters e Tyler – grandes estudiosos do currículo 

por meio de competências – há uma ampla ligação entre o currículo por competências 

e o mundo produtivo, visa-se nessa perspectiva: “à eficiência do processo 

educacional; à adequação da educação aos interesses da sociedade e ao controle do 
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trabalho docente”; (Lopes, 2008, p. 66). Trata-se então, de uma organização curricular 

que não tem enfoque nos conhecimentos, mas sim nas competências e habilidades 

que os estudantes têm de adquirir.  

Assim os objetivos estabelecidos na BNCC (2017) se dirigem ao 

desenvolvimento global do aluno, buscando superar a fragmentação do 

conhecimento, estimulando à sua aplicação na vida real, tendo o aluno como 

protagonista em sua aprendizagem. Porém, levando em consideração os 

entendimentos apresentados por Lopes (2008),  

por mais que assuma uma perspectiva de integração, o currículo por 

competências não expressa um potencial crítico. Ao contrário, revela-se um 

pensamento conformista, na medida em que não tem por princípio focalizar 

como é possível à escola questionar o modelo de sociedade no qual está 

inserida (p. 68). 

Para que realmente sejam alcançados todos os objetivos que são propostos no 

documento da BNCC, o mesmo se ancora nos princípios éticos, políticos e estéticos 

presentes nas DCNs (BRASIL, 2010), os quais dizem: 

I - igualdade de condições para o acesso, inclusão, permanência e 

sucesso na escola; II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a 

cultura, o pensamento, a arte e o saber; III - pluralismo de ideias e de 

concepções pedagógicas; IV - respeito à liberdade e aos direitos; V - 

coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; VI - gratuidade do 

ensino público em estabelecimentos oficiais; VII - valorização do profissional 

da educação escolar; VIII - gestão democrática do ensino público, na forma 

da legislação e das normas dos respectivos sistemas de ensino; IX - garantia 

de padrão de qualidade; X - valorização da experiência extraescolar; XI - 

vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

Partindo desses princípios, a BNCC e adota dez competências gerais para 

ajudar de maneira inter-relacionada durante toda a Educação Básica na construção 

dos conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, seguindo os termos da LDB. “Em 

síntese, esse conjunto de competências explicita o compromisso da educação 

brasileira com a formação humana integral e com a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2017, p. 19). Sendo essas competências: 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social e cultural para entender e explicar a realidade (fatos, 
informações, fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, 
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econômicos, científicos, tecnológicos e naturais), colaborando para a 
construção de uma sociedade solidária. 
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e inventar soluções com base nos conhecimentos das 
diferentes áreas. 
3. Desenvolver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também para 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 
4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo-
visual (como Libras), corporal, multimodal, artística, matemática, científica, 
tecnológica e digital para expressar-se e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e, com eles, produzir sentidos 
que levem ao entendimento mútuo. 
5. Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano (incluindo as 
escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos e resolver problemas. 
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao seu projeto de 
vida pessoal, profissional e social, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental 
em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 
para lidar com elas e com a pressão do grupo. 
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, 
gênero, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa ou de qualquer 
outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a qual 
deve se comprometer. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões, com base nos 
conhecimentos construídos na escola, segundo princípios éticos 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BRASIL, 2017, p.18 e 19). 

Ao definir essas dez competências gerais, a BNCC assume uma 

responsabilidade junto a ciência e a ética para uma formação humana integral na 

educação, contribuindo com uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.  

3.2 Estrutura 

 A BNCC (2017) é estruturada com o anseio de somar-se as finalidades que 

orientam a educação brasileira, seu papel é assegurar as aprendizagens essenciais 

para cada etapa da Educação Básica, de modo com que atenda aos seus 

fundamentos pedagógicos, mais especificamente as competências por ela definidas 
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para serem desenvolvidas com os estudantes, objetivando garantir uma educação 

integral aos mesmos. 

 Para a Educação Infantil (BRASIL, 2017), indica que devem ser assegurados 

seis direitos de aprendizagem e de desenvolvimento para as crianças, sendo: o 

conviver, o brincar, o participar, o explorar, o expressar e o conhecer-se. Para que as 

crianças então possam aprender e se desenvolver a BNCC estabelece cinco campos 

de experiências a partir dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento presentes 

na Educação Infantil, e para cada campo de experiência são organizados e definidos 

de acordo com a faixa etária dos alunos objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento, esses cinco campos são: O eu, o outros e o nós; Corpo, gestos e 

movimentos; Traços, sons, cores e formas; Oralidade e escrita; Espaços, tempos, 

quantidades, relações  e transformações (BRASIL, 2017, p. 23). 

 O Ensino Fundamental de acordo com a BNCC (BRASIL, 2017) se organiza 

em quatro áreas de conhecimento, sendo a área de linguagens, área de matemática, 

área de ciências da natureza e área de ciências humanas. Cada uma dessas áreas 

tem seu papel na formação integral dos alunos desta etapa, destacando as 

particularidades dos anos iniciais e dos anos finais do Ensino Fundamental, pois em 

cada uma dessas fases de escolarização existem características, especificidades e 

demandas pedagógicas distintas.  

Para cada área de conhecimento é estabelecido competências específicas a 

serem cumpridas, e nas áreas que contém mais de um componente curricular, ou seja, 

mais de uma disciplina, ainda são apresentadas competências específicas para essas 

disciplinas, para que com o alcance das competências de cada disciplina sejam 

garantidas também as competências gerais de sua área de conhecimento. 

[...] cada componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas 
habilidades estão relacionadas a diferentes objetos de conhecimento – aqui 
entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, por sua vez, são 
organizados em unidades temáticas (BRASIL, 2017, p.26). 

 Vale lembrar que todo o grupamento de orientações e competências 

especificamente descritas na BNCC não é determinado como obrigatório na 

composição dos projetos pedagógicos escolares, mas sim expressados como arranjos 

possíveis. O documento adota uma forma de apresentação de orientações para a 

elaboração dos projetos pedagógicos das escolas do país, tendo como objetivo 
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garantir clareza, precisão e explicitação do que se espera que todos os alunos 

aprendam na Educação Básica, sempre se adequando aos diferentes contextos. 

 Cada contexto está intrinsicamente ligado as atividades humanas, essas por 

sua vez costumam estar presentes sobre a ótica de dois eixos principais: o eixo da 

produção, no qual o homem age sobre as coisas transformando a natureza e o eixo 

da comunicação, caracterizado pela ação do homem sobre outros homens, ou seja, 

acontece entre sujeitos. Desta forma, segundo a Base Nacional Comum Curricular, 

existe inerentes a estes eixos as áreas de conhecimento, cada uma com seus próprios 

saberes produzidos culturalmente. 

3.3 Área Linguagens 

 A Base Nacional Comum Curricular (2017) não é o primeiro documento a 

indicar a composição dos conhecimentos em divisões de áreas, essa indicação já era 

encontrada nas DCNs (BRASIL, 2010), tal documento diz que os componentes 

curriculares são organizados de acordo com cada especificidade dos campos de 

conhecimentos, em áreas de conhecimento, disciplinas e eixos temáticos, integrando 

a base nacional comum os seguintes componentes:  

a) a Língua Portuguesa; b) a Matemática; c) o conhecimento do mundo físico, 

natural, da realidade social e política, especialmente do Brasil, incluindo-se o 

estudo da História e das Culturas Afro-Brasileira e Indígena, d) a Arte, em 

suas diferentes formas de expressão, incluindo-se a música; e) a Educação 

Física; f) o Ensino Religioso (BRASIL, 2010). 

A BNCC (BRASIL, 2017) introduz a área de conhecimento Linguagens 

abordando-a sobre a visão de um sistema semiótico, no qual, linguagem é 

comunicação e se há comunicação existe interação entre as pessoas que estão a se 

comunicar pelo ato da linguagem, seja de maneira verbal (fala e escrita), não verbal 

(visual, gestual, corporal, musical) e multimodal (integração de formas verbais e não 

verbais).  

A perspectiva da área linguagens, é de se ter uma função que integre os 

conhecimentos e as habilidades necessárias para se adquirir as competências que 

são objetivadas, em relação aos fatores e características sociais.Com as interações 

da linguagem deve-se tornar possível o desenvolvimento de conhecimentos que 

permitam aos estudantes atuarem no campo social com segurança, assim como 
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comportar compreensões das regras e codificações que se relacionam com o saber e 

o saber fazer, tanto direta ou indiretamente (PIRES, 2000).  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2017), a Área Linguagens 

se faz presente no Ensino Fundamental, sendo composta pelos seguintes 

componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física durante todo o 

Ensino Fundamental, com a inserção da Língua Inglesa nos anos finais desta etapa. 

Com às práticas de linguagem, busca-se expandir os conhecimentos que se 

estruturam nas manifestações corporais, artísticas e linguísticas, respeitando suas 

especificidades, reconhecendo essas práticas como produtos culturais que fazem 

parte das relações humanas, entendendo que estão em constante mudança devido 

ao processo que se constrói por todos, seja direta ou indiretamente. 

Cada prática de linguagem propicia ao sujeito uma dimensão de 
conhecimentos à qual ele não teria acesso de outro modo. Interagir em 
diversas línguas, manifestações artísticas e práticas corporais gera um tipo 
específico de conhecimento, possibilitando perceber o mundo e a si próprio 
de um modo singular (BRASIL, 2017, p.60) 

 Articulando-se com as competências gerais já estabelecidas anteriormente, a 

BNCC (2017) traz 8 competências específicas que devem ser garantidas aos alunos 

perante a Área Linguagens, sendo: 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica e social e 
o seu caráter constitutivo de organização e significação da realidade.  
2. Reconhecer as linguagens como fonte de legitimação de acordos e 
condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 
dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida social.  
3. Desenvolver visão crítica das linguagens, tendo por base o estudo da 
natureza, gênese e função delas para operar com a pluralidade das formas 
de expressão.  
4. Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 
manifestações específicas, prevendo a coerência de sua posição e a dos 
outros, para partilhar interesses e divulgar ideias com objetividade e fluência 
diante de outras ideias.  
5. Reconhecer as linguagens como parte do patrimônio cultural material e 
imaterial de uma determinada coletividade e da humanidade.  
6. Respeitar e preservar as diferentes linguagens, utilizadas por diversos 
grupos sociais, em suas esferas de socialização.  
7. Usufruir do patrimônio linguístico, artístico e de práticas corporais nacionais 
e internacionais, com suas diferentes visões de mundo, pelo acesso ao 
acervo e possibilidades de construção de categorias de diferenciação, 
apreciação e criação.  
8. Interagir pelas linguagens, em situações subjetivas e objetivas, inclusive 
aquelas que exigem graus de distanciamento e reflexão sobre os contextos e 
estatutos de interlocutores, como as próprias do mundo do trabalho, 
colocando-se como protagonista no processo de produção/compreensão, 
para compartilhar os valores fundamentais de interesse social e os direitos e 
deveres dos cidadãos, com respeito ao bem comum e à ordem democrática 
(BRASIL, 2017, p. 62). 
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Assim como as competências gerais, as competências da Área Linguagens 

também assumem grande responsabilidade diante da Educação Básica brasileira, 

porém estas estão voltadas diretamente à um conjunto especifico de conhecimento 

que abrangem essa área.  

3.4 Educação Física 

 Como observado no tópico anterior, a Educação Física se encontra na Base 

Nacional Comum Curricular inserida como um componente curricular da Área 

Linguagens, nela se ressalta como principal meio de comunicação as manifestações 

corporais existentes na cultura corporal de movimento, mas não é deixada de lado 

qualquer forma de linguagem existente. 

Durante um longo período a Educação Física foi vista como uma área de 

atividade que não tinha objetivos pedagógicos se tratava apenas de um momento para 

práticas corporais recreativas ou para desenvolvimento das aptidões físicas e 

esportivas. No entanto, no início da década de 1980, com o surgimento do movimento 

denominado como “Movimento Renovador da Educação Física brasileira”, proposta 

que marcou a busca da Educação Física por sua identidade, afim de “demonstrar e 

afirmar que ela possui, assim como os outros componentes curriculares, um 

conhecimento, um saber (inclusive conceitual) necessário à formação plena do 

cidadão” (BRACHT; GONZÁLEZ 2005, p. 153). Passa-se a enfatizar um ensino com 

pautas mais críticas, afim de construir conhecimentos para além da prática. 

Foi então que em 1996, a Educação Física é integrada como componente 

curricular obrigatório na Educação Básica através da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação – LDB no. 9.394/96, qual cita da seguinte forma:  

§ 3o A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática 
facultativa ao aluno: (Redação dada pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; (Incluído 
pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

II – maior de trinta anos de idade; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, 
estiver obrigado à prática da educação física; (Incluído pela Lei nº 10.793, de 
1º.12.2003) 

IV – amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro de 1969; (Incluído 
pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 
V – (VETADO) (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003) 

VI – que tenha prole. (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1º.12.2003).   

Com isso, a Educação Física passa a ser componente curricular obrigatório da 

Educação Básica, sendo sua prática facultativa ao aluno nos casos citados, também 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del1044.htm
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/Mensagem_Veto/2003/Mv07-03.htm
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/LEIS/2003/L10.793.htm#art26§3
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passando a não ser mais componente curricular obrigatório do ensino superior de 

graduação. 

A Base Nacional Comum Curricular (2017) define a Educação Física como o 

componente curricular que “tematiza as práticas corporais em suas diversas formas 

de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 

possibilidades expressivas dos sujeitos e patrimônio cultural da humanidade” 

(BRASIL, 2017, p. 171). 

Nessa concepção, abordam-se as práticas corporais como textos culturais que 

podem ser lidos e produzidos. Para isso, nas aulas essas práticas devem ser 

arremetidas com os estudantes de modo com que se permita (re)construir os 

conhecimentos, ampliando de maneira significativa sua consciência a respeito da 

apropriação e utilização dos movimentos presentes nas práticas corporais. Logo, 

vemos que a BNCC indica que nas aulas de Educação Física, cabe ao professor, 

ensinar seus educandos de forma consciente e adequada, para que deste modo os 

estudantes consigam compreender os conhecimentos e apropriar-se dos mesmos 

para toda a sua vida. Nesse entendimento, a BNCC (BRASIL, 2017) destaca três 

elementos fundamentais comuns em todas as práticas corporais, sendo: 

“movimento corporal como elemento essencial; organização interna (de 
maior ou menor grau), pautada por uma lógica específica; e produto cultural 
vinculado com o lazer/entretenimento e/ou o cuidado com o corpo e a saúde. 
“ (p.171-172). 

 

Cada prática corporal propicia aos sujeitos acesso a uma vasta dimensão de 

conhecimentos e experiências, a qual não se teria acesso de outra forma, se não por 

sua prática em si, seja ela feita na escola ou fora dela. Sendo assim, para que na 

escola está vivência seja mais significativa, “é preciso problematizar, desnaturalizar e 

evidenciar a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais conferem 

às diferentes manifestações da cultura corporal de movimento” (BRASIL, 2017, 

p.172). 

Para configurar os objetos de conhecimentos básicos da Educação Física, a 

BNCC se pauta nas práticas corporais, cada uma delas compondo uma unidade 

temática, que são equivalentes aos conteúdos estruturantes apresentados pelo 

documento das Diretrizes Curriculares da Educação Básica do estado do paraná, 

quais devem ser abordadas durante o Ensino Fundamental. As unidades temáticas 

estão organizadas com base nas seguintes manifestações da cultura corporal de 
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movimento: brincadeiras e jogos, danças, esportes, ginásticas, lutas e práticas 

corporais de aventura (BRASIL, 2017).  

É de extrema importância ressaltar que as unidades temáticas são organizadas 

baseando-se na compreensão do caráter lúdico que se faz presente em todas estas 

práticas corporais, mesmo que não seja este o objetivo da Educação Física na escola. 

Mas, para além da ludicidade, os alunos ao brincar, dançar, jogar, praticar esportes, 

ginásticas ou atividades de aventura, estão se apropriando das lógicas essenciais, 

representações e significados dessas manifestações, que são as regras, códigos, 

rituais, sistemáticas de funcionamento, organização, táticas, entre outras.  

A partir disso, o documento considera o ato de conhecer uma ação complexa 

que está ligada diretamente com o desenvolvimento humano e que, esse ato é 

constituído através de dimensões do conhecimento, quais os princípios entre eles, o 

humano e o conhecimento, não se encontram organizados em um formato padrão ou 

regular isso devido a suas especificidades.  

Embasando-se em Piaget, Palma et al (2010), consideram que esse ato de 

conhecer, 

[...]somente se torna possível pela ação do sujeito, que deve ser de 
forma consciente, possuindo sentido e significado, tornando-se, assim, 
“significante”. Ao interagir com o meio, o sujeito assimila e acomoda 
construtivamente conhecimentos e, ao operar, provoca intervenções 
com possibilidades de alterações no próprio meio. Ao apresentar 
essas características, a ação será promotora da tomada de 
consciência das significações construídas, das relações que ela 
estabelece com o meio e das conseqüências dessas construções 
(p.186). 

Segundo Palma et al (2010), quando a pessoa aprende, ela começa a 

conhecer, sendo essa uma condição humana que permite analisar, organizar, 

identificar, contextualizar e relacionar as fontes do conhecimento, instituindo as 

contestações desse conhecer de acordo com a produção das informações. 

Entendendo, portanto, que o aluno não é uma folha em branco e que também não traz 

consigo os conhecimentos na sua bagagem genética. Assim, se defende que o sujeito 

constrói seus conhecimentos na medida em que tua estrutura genética atua com o 

meio, sendo um processo que acontece durante toda a sua vida. 
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Visto isto, as determinações da BNCC para o ato de conhecer das habilidades 

estão ligadas a oito dimensões de conhecimento, as quais possuem o intuito de 

facilitar o processo de ensino aprendizagem na Educação Física, são elas:  

 Experimentação, onde os estudantes vivenciam as práticas corporais para 

acessarem conhecimentos que não podem ser acessados de outra forma;  

 Uso e apropriação, nessa dimensão os estudantes possuem conhecimentos 

que possibilitam o uso de práticas corporais de maneira autônoma, não só nas 

aulas como também para além delas em suas vidas;  

 Fruição, qual implica na apreciação estética das experiências sensíveis 

geradas pelas vivências corporais, nessa dimensão se permite ao estudante 

desfrutar da realização de uma determinada prática corporal, seja sendo 

realizado por ele próprio ou por outra pessoa; 

 Reflexão sobre a ação, aqui se reflete sobre os conhecimentos adquiridos por 

meio das observações e análises das vivências corporais, tratando-se de um 

ato intencional com certos objetivos;  

 Construção de valores, dimensão vinculada aos conhecimentos voltados 

para as normas e valores que compõem a sociedade;  

 Análise, como pode-se imaginar a partir do nome dessa dimensão, está 

associada ao entendimento das características e do funcionamento das 

práticas corporais, ou seja, saber sobre o que está praticando;  

 Compreensão, também ligada ao conhecimento conceitual, mais diretamente 

relacionada a temas que permitem aos estudantes interpretar as manifestações 

da cultura corporal em todo o seu contexto;  

 Protagonismo Comunitário, qual refere-se a reflexão dos estudantes sobre 

as possibilidades deles e da comunidade de acessar ou não à uma prática de 

acordo com o lugar em que vivem e os recursos disponíveis; (BRASIL, 2017).  

 

Cada uma dessas dimensões deve ser abordada de forma diferente, pois cada 

uma tem seu grau de complexidade e significado, mas elas não se sobrepõem uma 

as outras. Não existindo uma hierarquia ou ordem entre elas, já que estão integradas 

umas nas outras apesar de suas especificidades, todas são relevantes e em seu 

devido momento precisam ser tratadas no âmbito didático-pedagógico.  
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Assim, como para a Área Linguagem e para seus outros componentes 

curriculares, a Educação Física também deve garantir aos alunos o desenvolvimento 

de competências especificas essas que se articula com as competências gerais e com 

as competências da área com qual está inserida. As competências específicas da 

Educação Física são:  

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos 
com a organização da vida coletiva e individual. 
2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 
no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.  
3. Considerar as práticas corporais como fonte de legitimação de acordos e 
condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 
dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida social. 
4. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas 
corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 
5. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e 
estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 
6. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 
efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 
corporais e aos seus participantes. 
7. Interpretar e recriar os valores, sentidos e significados atribuídos às 
diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 
8. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 
identidade cultural dos povos e grupos, com base na análise dos marcadores 
sociais de gênero, geração, padrões corporais, etnia, religião. 
9. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 
promoção da saúde. 
10. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 
comunitário. 
11. Utilizar, desfrutar e apreciar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 
ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo (BRASIL, 2017, p.181). 

Como discutido, a Educação Física deve garantir o cumprimento das 

competências citadas, de acordo com os conceitos da BNCC ao garanti-las em 

conjunto com as competências gerais e as competências determinadas para sua área 

de conhecimento, alcança-se um ensino integral, no qual o estudante consegue 

compreender, planejar, considerar, refletir, identificar, reconhecer, usufruir e utilizar 

dos conhecimentos das práticas corporais em seus diferentes contextos e aspectos. 

 Do mesmo modo das outras competências já estabelecidas e citadas 

anteriormente, as competências específicas da Educação Física assumem 

responsabilidades para com a Educação Básica. Essas competências são válidas 

para todas as unidades temáticas que à compõem, portanto pode-se abordá-las tanto 
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nos jogos e brincadeiras, como nas ginásticas, nas lutas, nas danças, nas práticas 

corporais de aventura e nos esportes, está última unidade que será destacada a seguir 

por se tratar do meu objeto de estudo. 

3.4.1. Esportes 

 O esporte é considerado um dos mais importantes fenômenos sócio-culturais, 

isso se constata devido à grande crescente no número de praticantes, e também do 

enorme ganho de interesse dos não praticantes aos fatos esportivos, além das nítidas 

ligações que esse fenômeno mantém com diversas áreas essenciais para a 

humanidade, como a saúde, educação, turismo, etc (TUBINO, 1999).  

 Durante um longo período o mundo entendeu a manifestação esporte apenas 

no aspecto do rendimento, mas com o aumento de sua popularização é evidente que 

o debate sobre o mesmo também cresceu, ampliando assim os conceitos sobre o 

esporte, principalmente quando, em 1978, a UNESCO publicou a Carta Internacional 

de Educação Física e Esporte, qual estabelecia a atividade física ou prática esportiva 

como um direito de todos, assim como a educação e a saúde. A partir deste contexto 

renovado, o esporte passou a ser compreendido pela abrangência de três 

manifestações: o esporte-educação, o esporte-participação e o esporte-performance. 

Importante salientar que o esporte-educação tem um caráter formativo e de 

preparação para a cidadania, pautado em princípios sócio educacionais de 

participação, cooperação, integração e responsabilidade, ele deve ser desenvolvido 

na infância e na adolescência na escola e fora dela (TUBINO, 1999). 

 De volta a BNCC, especificamente no esporte se reúne tanto as manifestações 

mais formais dessa prática, quanto as mais derivadas, assinala-se essa área como: 

“...uma das práticas mais conhecidas da contemporaneidade, por sua grande 

presença nos meios de comunicação. ” (BRASIL, 2017, p.174). A qual se caracteriza 

pelo fato estar orientado na comparação entre indivíduos ou grupos e ser regido por 

um conjunto de regras formais, institucionalizadas por organizações (associações, 

federações e confederações esportivas). Porém, o esporte também se encontra para 

além das competições oficializadas, sendo realizado no contexto do lazer, da 

educação e da saúde. 

 Dessa forma, pode-se afirmar que os esportes podem se adaptar as normas de 

interesses dos participantes, como por exemplo, nas características do espaço, no 
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número de jogadores, no material disponível, entre outras, mantendo essencialmente 

suas características formais de regulação das ações. 

 Para a estruturação dessa unidade temática, a Base Nacional Comum 

Curricular utiliza um modelo de classificação baseado na lógica interna, baseando-se 

em critérios de cooperação, interação com o adversário, desempenho motor e 

objetivos táticos da ação, deste modo distribuindo as modalidades esportivas em 

categorias, que para a BNCC (BRASIL, 2017) são sete, sendo:  

 Esportes de Marca: modalidades que comparam os resultados registrados em 

segundos, metros ou quilos (atletismo, ciclismo, etc.);  

 Esportes de Precisão: modalidades onde se tem que arremessar/lançar um 

objeto em um alvo especifica, seja em movimento ou estático, comparando-se 

com o desempenho do adversário (golfe, tiro com arco, tiro esportivo, etc.);  

 Esportes Técnico-combinatório: modalidades nas quais o resultado da ação 

motora comparado é a qualidade do movimento segundo padrões técnico-

combinatórios (ginásticas, saltos ornamentais, etc.);  

 Esportes de Rede/quadra dividida: como o próprio nome diz são 

modalidades em que a quadra é dividida e o objetivo se constitui em 

arremessar, lançar ou rebater a bola para a quadra adversária de maneira com 

que o oponente não consiga devolve-la ou cometa um erro (voleibol, tênis, 

badminton, etc.);  

 Esportes de Campo e taco: modalidades que se caracterizam por rebater a 

bola lançada pelo adversário o mais longe possível, correndo entre as bases 

ou na maior distância entre elas enquanto o adversário não recupera a bola 

(beisebol, críquete, etc.);  

 Esportes de Combate: caracterizado por disputas entre oponentes com o 

objetivo de derrotar o outro com técnicas e estratégias combinadas de ataque 

e defesa, os famosos esportes de luta (judô, boxe, esgrima, etc.);  

 Esportes de Invasão ou territorial, esses que serão explicados no seu próprio 

tópico, por se tratar da categoria de esportes a qual será abordada durante a 

etapa prática da pesquisa. 
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3.4.1.1. Esportes de invasão ou territorial  

Como visto, os esportes são uma das unidades temáticas que compõem a 

Educação Física e eles estão subdivididos em algumas categorias, levando-se em 

consideração suas características, como espaço em que é praticado, materiais 

utilizados, como são as pontuações, etc.     

Os esportes de invasão ou territorial são aquelas modalidades que se 

caracterizam por comparar a capacidade de uma equipe introduzir ou levar uma bola 

(ou outro objeto) a uma meta ou setor da quadra/campo defendida pelos adversários, 

enquanto, simultaneamente, protege seu próprio alvo, meta ou setor do campo. Casos 

de alguns esportes como: Basquetebol, Futebol, Futsal, Handebol, Hóquei na grama, 

Rúgbi e o Futebol Americano (BRASIL, 2017). 

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos para a este trabalho, o Futebol 

Americano foi escolhido como o esporte a ser ministrado na escola durante um bloco 

de aulas, sendo assim é preciso conhecer este esporte como prática corporal e 

conteúdo escolar. 

3.4.1.2. Futebol Americano como prática corporal e conteúdo escolar 

O Futebol Americano é uma prática corporal encontrada no campo esportivo, 

sendo uma modalidade coletiva, considerando então que, “os esportes coletivos são 

parte de nossa cultura corporal de movimento, que é responsabilidade da Educação 

Física” (GONZÁLEZ, BRACHT, 2012, p. 12), justifica-se o ensino do mesmo na 

escola, além de também contribuir para o desenvolvimento da aptidão física e as 

qualidades morais e sociais dos estudantes. 

Na Educação Física escolar, o Futebol Americano está presente como 

conteúdo na categoria de esportes de invasão ou territorial, como já dito, esses 

esportes possuem características de invadir a área adversária com intuito de levar a 

bola até uma meta, no caso do futebol americano o fim do campo adversário. Assim 

conseguindo uma das pontuações desse esporte (a maior), o touchdown. Por se tratar 

de um esporte extremamente estratégico, o Futebol Americano chega a ser 

comparado com o Xadrez e até mesmo as estratégias militares. 

O Futebol Americano se trata de um esporte no qual requerem-se capacidades 

físicas, conhecimento das regras, conhecimento de técnicas, funções, posições, 
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estratégia e inteligência, pois possui características próprias que raramente são vistas 

em outros esportes, exemplo disso é a bola oval.  

Deste modo, esse esporte traz aos estudantes a capacidade de conseguir 

questionar e analisar as situações, gerando um senso crítico, que esses estudantes 

levarão consigo para suas vidas. Se tornando, segundo Soares (2014, p.21) “um 

processo continuo em que o aluno, depois do conhecimento adquirido leva para toda 

a sua vida, onde o professor pode marcar a vivência do aluno na sua formação”. 

É de grande conhecimento que hoje o Futebol Americano está em plena 

ascensão em todos os estados de nosso país, devido à grande presença nos meios 

de comunicação, como TVs, jornais e redes sociais. Muito se dá devido ao sucesso 

da NFL (National Football League), que é o campeonato dos Estados Unidos de 

Futebol Americano. 

Sendo assim, é preciso ao professor considerar os interesses dos alunos e ser 

criativo na sua abordagem sobre este esporte, utilizando-se de estratégias propícias 

para a compreensão dos alunos, como vídeos e filmes sobre o Futebol Americano, 

pois este não é um esporte tradicional nas escolas brasileiras, o que pode levar à uma 

certa resistência dos alunos com relação ao mesmo. 

 

3.5 Procedimentos didático-pedagógicos 

Os procedimentos didático-pedagógicos de um professor, estão 

intrinsicamente ligados à dinâmica da aula, principalmente pela concepção que esse 

professor tem de homem, de mundo, de escola, de educação, de educação física, etc. 

Esses procedimentos são os princípios que se perpassam pelo processo de ensino 

aprendizagem que ocorre durante todo o contexto de uma ou mais aulas.  

Como o trabalho do professor é uma atividade intencional, planejada e com 

objetivos a serem alcançados, é necessária uma estruturação e organização de suas 

aulas. Essa estruturação requer do professor muita criatividade e flexibilidade na 

preparação de suas aulas, isto para que se alcance os resultados desejados, por meio 

de um processo de intervenção consciente e elaborada de maneira significativa e 

adaptada aos níveis de interesse e motivação, assim como os níveis de 

desenvolvimento dos estudantes. Cabe também ao professor, saber analisar as 

características dos grupos de alunos, os recursos didáticos que estão disponíveis, as 

informações identificadas na avaliação diagnóstica, etc. Tudo isso para que possam 
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ser atingidos os objetivos propostos com relação ao conteúdo da matéria que é objeto 

de ensino. (LIBÂNEO, 1994).  

Dessa forma, devemos entender os procedimentos didático-pedagógicos como 

etapas ou passos do processo de ensino. Lembrando sempre, de que esses passos 

não precisam de sequência fixa para serem seguidos, podendo haver inclusive mais 

de um passo acontecendo simultaneamente. Refletido sobre isso, vemos a 

necessidade de estruturar e organizar as aulas de Futebol Americano que compõem 

este trabalho. 

Para a estruturação das aulas, vamos nos embasar em Libâneo (1994), o autor 

apresenta os seguintes passos para a estruturação das aulas: preparação e 

introdução da matéria; tratamento didático da matéria nova; consolidação e 

aprimoramento dos conhecimentos e habilidades; aplicação; controle e avaliação. 

Notando sempre que esses passos estão estreitamente relacionados entre si. 

Em suas indicações, o autor trata da preparação e introdução da matéria 

como o momento inicial das aulas cabe ao professor se preparar e preparar os 

estudantes para a introdução de um novo assunto, averiguar os conhecimentos já 

tidos pelos estudantes na avaliação diagnóstica, estimulando a evolução desses 

conhecimentos durante as aulas; no tratamento didático da matéria nova, o 

propósito se dá para a formulação de conceitos, desenvolvendo o processo de 

percepção e assimilação dos novos assuntos pelos estudantes, com outras palavras, 

é neste passo que acontece a “conversação” entre professor e estudante, dando fruto 

ao processo que passa do não-saber para o saber, ou seja, o compreender da matéria; 

o terceiro passo acontece na etapa de consolidação e aprimoramento dos 

conhecimentos e habilidades, nesse passo após compreender a matéria, busca-se 

fixar o conhecimento na mente dos estudantes para que possam utilizar-se deles nos 

estudos e na vida, essa consolidação pode acontecer de diversas formas, como por 

exemplo, exercícios, tarefas de casa, estudos dirigidos, etc; o passo da aplicação 

está presente em todas as demais etapas, mas aqui pretende estimular a aplicação 

dos conhecimentos por parte dos estudantes, unindo teoria e prática e estabelecendo 

relações críticas e criativas com a própria vida; o último passo é o do controle e 

avaliação, passo que deve ser visto como processo sistemático e contínuo, ocorrendo 

durante todos os passos de ensino, é por meio da avaliação que se analisa se os 

objetivos traçados para a aula foram atingidos e se verifica os avanços no 
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desenvolvimento do conteúdo, a avaliação pode ser tanto qualitativa quanto 

quantitativa e podem ser usados de diversos métodos para sua mensuração, como 

provas, trabalhos, atividades práticas, etc (LIBÂNEO, 1994). 

Já entendido a importância e a necessidade de se estruturar e organizar as 

aulas, e já escolhido o Futebol Americano como conteúdo a ser ensinado nas aulas 

de Educação Física, deve-se então partir para o planejamento das aulas.  

Desta forma, com referência nos estudos de Palma et.al (2010), o qual 

embasados nos princípios da motricidade humana e do movimento culturalmente 

construído oferece uma possibilidade de organização curricular para a Educação 

Física na educação básica. Organização está que se divide em núcleos, sendo eles: 

“a) o movimento e a corporeidade; b) o movimento e os jogos; c) o movimento e os 

esportes; d) o movimento em expressão e ritmo e e) o movimento e a saúde. ” Palma 

et.al (2010). E posteriormente também apresentam uma organização dos conteúdos 

em temas, subtemas e assuntos, isso de acordo com os núcleos apresentados acima 

e com os níveis de ensino da educação básica.  
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4 ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO DO BLOCO DE PLANOS DE AULAS DE 

FUTEBOL AMERICANO 

Considerando que o currículo na escola tem implicações de ensino e de 

aprendizagem, sendo atribuições do professor e do estudante, respectivamente.  

Entendemos, de acordo com (PALMA et al, 2010) que quando o professor ensina, 

está usando de procedimentos que colocam o currículo em prática, e quando a 

aprendizagem é promovida, o estudante está reconstruindo um determinado 

conhecimento de modo significativo através da interação com o meio.  

O currículo deve estar articulado ao projeto político pedagógico (PPP) da 

escola, constituindo-se dos saberes escolares e disciplinares, enraizando a 

possibilidade de o currículo ser uma estrutura de produção de conhecimento. 

Devido a relação escola/sociedade, estabelecida historicamente, o currículo 

sempre estará relacionado a um contexto histórico-social, visto que sua aplicação não 

depende apenas de implicações didático-pedagógicas, mas também sociais, políticas, 

morais, estéticas e filosóficas. Portanto, alinhado a princípios de valores, críticos e 

éticos.  

Deste modo, para a organização do currículo, parte-se do entendimento de que 

o conhecimento é o conteúdo que se precisa para a formação dos indivíduos. Propõe-

se então, que o currículo seja estruturado desde o mais simples até o mais complexo, 

contendo interação dos conteúdos de maneira que provoque o interesse dos 

estudantes. (PALMA et al, 2010). 

Completando essa introdução ao currículo, encontra-se o mesmo definido pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (DCNs 

2010), como:  

Art. 9º O currículo do Ensino Fundamental é entendido, nesta Resolução, 
como constituído pelas experiências escolares que se desdobram em torno 
do conhecimento, permeadas pelas relações sociais, buscando articular 
vivências e saberes dos alunos com os conhecimentos historicamente 
acumulados e contribuindo para construir as identidades dos estudantes. 

Assim, percebe-se que a organização deste documento não se trata de um 

amontoado de técnicas para ensino, mas, uma representação dos conhecimentos 

construídos historicamente na sociedade em todos os campos disciplinares, nele 

contém os objetivos educacionais, interesses, saberes e habilidades básicas que se 

espera ser desenvolvidas pelos estudantes na escola.  
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Em nosso estudo, a organização das aulas do conteúdo Esportes – Futebol 

Americano foram norteadas a partir dos princípios orientadores para o ensino 

fundamental presentes na Base Nacional Comum Curricular (2017) e nas DCNs 

(2010), sendo: 

Art. 6º Os sistemas de ensino e as escolas adotarão, como norteadores das 
políticas educativas e das ações pedagógicas, os seguintes princípios:  
I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à 
dignidade da pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem de 
todos, contribuindo para combater e eliminar quaisquer manifestações de 
preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação.  
II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de 
respeito ao bem comum e à preservação do regime democrático e dos 
recursos ambientais; da busca da equidade no acesso à educação, à saúde, 
ao trabalho, aos bens culturais e outros benefícios; da exigência de 
diversidade de tratamento para assegurar a igualdade de direitos entre os 
alunos que apresentam diferentes necessidades; da redução da pobreza e 
das desigualdades sociais e regionais.  
III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da racionalidade; 
do enriquecimento das formas de expressão e do exercício da criatividade; 
da valorização das diferentes manifestações culturais, especialmente a da 
cultura brasileira; da construção de identidades plurais e solidárias.  
Art. 7º De acordo com esses princípios, e em conformidade com o art. 22 e o 
art. 32 da Lei nº 9.394/96 (LDB), as propostas curriculares do Ensino 
Fundamental visarão desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação 
comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe os meios 
para progredir no trabalho e em estudos posteriores, mediante os objetivos 
previstos para esta etapa da escolarização, a saber:  
I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos 
o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo;  
II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, das 
artes, da tecnologia e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
III – a aquisição de conhecimentos e habilidades, e a formação de atitudes e 
valores como instrumentos para uma visão crítica do mundo; IV – o 
fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 
de tolerância recíproca em que se assenta a vida social.  

 

Além destes princípios, foram utilizados embasamentos encontradas em 

diversos trabalhos, em destaque, o livro, Educação Física e a organização curricular: 

‘educação infantil, ensino fundamental, ensino médio’ (PALMA et al 2010) e ‘Didática’ 

(LIBÂNEO, 1994), os quais junto dos conhecimentos adquiridos no decorrer da 

graduação de Licenciatura em Educação Física, nos auxiliaram na organização e 

preparação das aulas, sendo alicerce para os procedimentos didático-pedagógicos 

construídos.  

Portanto, tomando partido dos pressupostos identificados no primeiro momento 

da pesquisa, sendo eles, o papel e finalidade da escola, as concepções de estudante, 

de conhecimento curricular e o modo de organização curricular apresentado pela 



37 
 

BNCC por sistema de competências, junto a composição em áreas de conhecimentos, 

em que a Educação Física se encontra como componente curricular que integra a 

área de linguagens, das concepções de ensino e aprendizagem e dos conhecimentos 

adquiridos no curso de graduação, organizamos nossas aulas de Futebol Americano 

em um bloco composto por oito aulas, as quais foram estruturadas como demonstrado 

no quadro 1, com os seguintes objetivos e formas de avaliação: 

(Quadro 1): Estrutura das aulas de Futebol Americano 

NÚCLEO Movimento e os esportes. 

TEMA Esportes coletivos de invasão. 

SUBTEMA Futebol Americano. 

ASSUNTOS Caracterização, regras, fundamentos, posições e suas 

respectivas funções e práticas adaptadas desse esporte. 

Fonte: o próprio autor 

4.1 objetivos  

 Os objetivos das aulas foram elaborados por mim, através da interpretação do 

Projeto Político Pedagógico (PPP) do colégio em questão e das dimensões de 

conhecimentos para as aulas de Educação Física identificadas. Tivemos os objetivos 

relacionados há:  

 

- Conceituar esportes coletivos de invasão. 

- Caracterizar o Futebol Americano (contexto, objetivo, materiais utilizados). 

- Compreender as regras básicas que norteiam esse esporte. 

- Identificar, entender e experimentar os princípios operacionais (fundamentos), tanto 

de ataque quanto de defesa, bem como as possibilidades de formação que 

operacionalizam a prática do Futebol Americano. 

- Participar de práticas adaptadas do Futebol Americano, experimentando todas as 

funções operacionais. 

- Relatar as sensações do experimentar das funções operacionais e da participação 

nas práticas.  
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4.2 Formas De Avaliação  

 Para avaliar o desempenho dos estudantes com relação a aprendizagem dos 

conteúdos, utilizamos alguns métodos de avalição, compostos a partir da 

compreensão do PPP da escola e das dimensões de conhecimento já ressaltadas 

anteriormente.  

Salientando que em nossas aulas, temos além de seus objetivos em si, o 

objetivo de se adequar as orientações pedagógicas identificadas na Base Nacional 

Comum Curricular, analisando o processo de ensino aprendizagem do Futebol 

Americano na escola, e mais especificamente, avaliar se com nossas aulas pautadas 

nos pressupostos indicados no documento, foi possível abranger as dimensões de 

conhecimentos que compõem a Educação Física de acordo com a BNCC. 

As avaliações realizadas foram: Avaliação diagnóstica, rodas iniciais e finais de 

conversa e avaliação escrita. 
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5. DESENVOLVIMENTO DAS AULAS, COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

Após a identificação das orientações didático-pedagógicas a partir de uma 

análise documental e a organização e preparação dos planos de aula, temos o 

momento composto pelo desenvolvimento das aulas e coleta de dados, os quais foram 

realizados através de registro de um diário de campo, analisados criticamente 

agrupados ou individualmente de acordo com os assuntos e objetivos das aulas. 

Esta parte do trabalho se caracteriza por operacionalizar o ensino do esporte 

Futebol Americano nas aulas de Educação Física, tendo o professor como 

pesquisador e instrumento principal na coleta e análise dos dados.  

Desta forma, ministrou-se as aulas, em uma turma de 9º ano, do Ensino 

Fundamental II, procurando abordar as orientações identificadas na BNCC, como as 

habilidades a serem desenvolvidas com relação ao nosso objeto de conhecimento, 

sendo essas habilidades: 

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir 
os esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo.  

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, 
invasão e combate oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas 
básicas. 

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios 
técnicos e táticos, tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão 
e combate como nas modalidades esportivas escolhidas para praticar de 
forma específica.  

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, 
combinações táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas 
praticadas, bem como diferenciar as modalidades esportivas com base nos 
critérios da lógica interna das categorias de esporte: rede/parede, campo e 
taco, invasão e combate.  

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo 
e discutir alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a 
forma como as mídias os apresentam. (EF89EF06) Verificar locais 
disponíveis na comunidade para a prática de esportes e das demais práticas 

corporais tematizadas na escola, propondo e produzindo 
alternativas para utilizá-los no tempo livre. (BRASIL, 2017, p. 
195). 

Visto a complexidade dos objetivos apresentados, buscou-se no processo de 

ensino e aprendizagem deste conteúdo intervir com determinada criticidade e 

capacidade de reflexão considerando as vivências e conhecimentos da turma acerca 

do tema Futebol Americano, abordando o assunto de forma que os alunos 

compreendessem e apropriassem-se do conhecimento oferecido.  
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5.1 Diários de Campo – Aulas de Futebol Americano 

Nos diários de campo, foram relatadas todas as experiências do professor 

durante a aula, de maneira descritiva e analítica, para que, através dessas analises, 

pudessem ser apontados os procedimentos didático-pedagógicos objetivados para a 

pesquisa e identificassem a presença das dimensões de conhecimento oriundas da 

Base Nacional Comum Curricular. Além disso, foi criado um quadro, presente ao final 

dos diários de campo, qual sintetiza o que foi analisado e apresentado no corpo do 

texto de cada diário. Então, a partir deste momento do trabalho tentou-se reconhecer 

onde estão presentes as dimensões de conhecimento, tentando demonstrar como 

cada uma delas se desencadeia, apresentando os pontos relevantes e relacionados 

aos procedimentos didático-pedagógicos do professor na aula de Educação Física.  

5.1.1 Aula: 01 e 02 

Assunto: Caracterização. Regras básicas. Posições e funções dos jogadores. 

Fundamentos. Conceitos e termos.  

Análise: 

 Como se tratou de duas aulas iniciais colocou-se como objetivo de ensino para 

as mesmas identificar o que os estudantes já possuíam de conhecimento sobre o 

Futebol Americano, assim como conceituar e caracterizar este esporte, apresentar e 

compreender as regras que o orientam, junto de conhecer as posições e funções dos 

jogadores e os termos que pertencem ao Futebol Americano. Buscou-se tratar deste 

processo de ensino como, “uma combinação adequada entre o processo de condução 

de ensino pelo professor e a assimilação ativa como atividade autônoma e 

independente do estudante” (LIBÂNEO, 1994, p. 89), ou seja, mediar os 

conhecimentos de maneira que os estudantes tenham condições de serem ativos no 

que cabe a aprendizagem dos conhecimentos. 

Para alcançar esses objetivos, iniciou-se a aula com uma avaliação 

diagnóstica, na qual foram realizadas pelo professor algumas perguntas para verificar 

o que os estudantes já possuíam ou não de conhecimento sobre o Futebol Americano, 

os diálogos mais interessantes foram:  

Professor: Quem aqui conhece o Futebol Americano? Já praticou e/ou assistiu? 

Estudante 1: Eu assisto as vezes na tv, mas passa muito tarde e tem coisas 

que não entendo. 
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Estudante 2: Meu primo tem uma bola de Futebol Americano, esses dias fomos 

no aterro e ficamos fazendo lançamentos. 

Estudante 3: Eu já vi em filmes professor, tem vários que tem o Futebol 

Americano no meio. 

Estudante 4: Eu vi nos filmes também e acho muito violento.  

Professor: Muito bem, vejo que alguns tem certa experiência de uma forma ou 

de outra e outros são leigos, vamos tentar mostrar para vocês que apesar das 

pancadas fortes que existem o Futebol Americano não é um esporte de violência. 

Então, quanto ao futebol americano, vocês sabem qual o objetivo desse esporte?  

Estudante 1: Marcar touchdown1 ou fazer chute no Y para marcar pontos. 

Professor: Isso mesmo, e como é marcado esses pontos, alguém fora nosso 

colega que assiste sabe me dizer? 

Estudante 5: Tem que ir correndo até o final do campo e jogar a bola no chão. 

Professor: O touchdown é exatamente isso, conquistar o território de campo do 

adversário e chegar ao fim do campo com a bola dominada, não é preciso jogar a bola 

no chão, os jogadores fazem isso como comemoração. Vocês acham que o Futebol 

Americano tem alguma característica em comum com o Futebol? 

Estudante 6: É no campo e tem que chegar no fim do campo do outro time. 

Estudante 7: Mesmo número de jogadores!? 

Professor: Sim, os dois tem de alcançar o fim do campo para marcar os pontos 

ou o gol, isso caracteriza os dois esportes dentro de uma categoria de esportes, 

chamada de esportes de invasão, quais tem que invadir o campo do adversário e 

defender o seu campo, assim como no futsal e o handebol. E são o mesmo número 

de jogadores em campo, 11x11, mas no time completo vocês vão ver nos vídeos que 

no Futebol Americano tem mais jogadores, são 53 por equipe.  

                                                           
1 No esporte Futebol Americano, existem diversos termos em inglês, que uma vez traduzidos 

perdem o sentido e significado dentro do contexto do esporte. Por esta razão esses termos serão 

encontrados no corpo do texto destacados por meio de sublinhagem. 
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 Para finalizar a avaliação diagnóstica, realizou-se uma dinâmica de 

Tempestade de Ideias, com intuito de verificar possíveis outros conhecimentos dos 

estudantes que não foram vistos no primeiro momento da aula. Nesta atividade o 

estudante que recebia a bola do colega dizia a primeira palavra que vinha em sua 

mente com relação ao Futebol Americano, com o decorrer da mesma, identificou-se 

que os estudantes conheciam várias coisas sobre o esporte em questão, eles refletiam 

e analisavam seus conhecimentos para dizer sua palavra, e a cada palavra dita pelos 

colegas realizavam a assimilação, uma nova reflexão e uma nova análise para que 

este conhecimento fosse ressignificado. Apareceram muitas palavras relevantes que 

demonstravam esse conhecimento, como: “lançamento, marcação, interceptação, 

recepção, pontos, equipamentos, faltas, chutes” entre outras palavras citadas pelos 

estudantes. 

 Para finalizar a aula, foram passados 2 vídeos aos estudantes, o primeiro 

explicava com detalhes como acontece uma partida, como é o funcionamento do jogo, 

as dimensões do campo, quais os objetivos, as características principais, pontuações, 

também relata as principais regras, ações e acontecimentos. Já o segundo vídeo, 

apresentava as proteções que os jogadores usam durante uma partida para não se 

machucarem, pois se trata de um esporte de muito contato físico.  

Na segunda aula, qual ainda tinha como objetivos a preparação e a introdução 

da matéria, estimulando o avanço dos conhecimentos sobre o conteúdo do Futebol 

Americano. Iniciou-se a aula com uma conversa de retomada sobre os assuntos 

tratados na aula anterior, nessa retomada foi averiguado como os estudantes 

conseguiram aprender os conhecimentos para que em seguida fosse possível dar 

continuidade junto ao tratamento didático da matéria nova, afim de promover o 

desenvolvimento da percepção e formulação de novos conceitos sobre a determinada 

matéria, fazendo com que ocorra no estudante o processo de transição entre o não-

saber e o saber. (LIBÂNEO, 1994).  

 Deste modo, nessa aula primeiramente foi assistido à um vídeo que continha 

lances de partidas de Futebol Americano, enquanto assistiam aos vídeos os 

estudantes tinham por tarefa buscar identificar quais eram os princípios operacionais, 

ou seja, os fundamentos que são essenciais para o desenvolvimento do esporte em 

questão. Após o vídeo, rapidamente foi realizada uma conversa para que os 
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fundamentos identificados pelos estudantes fossem citados por eles, está teve como 

principais colocações:  

 Professor: Bom, conseguiram identificar algum fundamento com o vídeo? 

Quais? 

 Estudante 1: Lançamento. 

 Estudante 2: Correr e derrubar. 

 Estudante 3: Interceptação. 

 Estudante 4: Passe, chute. 

 Professor: Conseguiram identificar alguns, mas ainda existem outros. O 

lançamento/passe é basicamente o mesmo fundamento, porém antes do passe 

acontece outro fundamento, conseguiram perceber?  

 Estudante 4: Jogar a bola por baixo das pernas para o cara que faz o passe?! 

 Professor: Exatamente, o nome desse fundamento é em inglês e tem relação 

com uma rede social usada por muitos de vocês para enviar fotos, o snapchat. 

 Estudante 5: Chama Snap ou Chat? (Risos). 

 Professor: Qual dos dois nomes tem a tradução para envio, pois o fundamento 

se trata do envio da bola para o quarterback, que é quem faz o passe posteriormente. 

 Estudante 5: Então é Snap o fundamento. 

 Professor: Isso. Então temos o snap e o lançamento, depois que ocorre o 

lançamento para um jogador, o que esse jogador faz com a bola? 

 Estudante 2: Ele segura. 

 Professor: E como poderia se chamar o ato de segurar a bola vinda de um 

companheiro? 

 Estudante 4: Recepção?! 

 Professor: Muito bem, com isso, vocês conseguiram identificar os principais 

fundamentos de ataque que veremos, o snap, passe e recepção, chute, temos a 

corrida com a bola também, mas por segurança praticamente não utilizaremos 
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futuramente. Mas, e quanto aos fundamentos de defesa? Foram citados a 

interceptação e derrubar, seriam só esses? E será que o nome é mesmo derrubar? 

 Estudante 3: Teve lances no vídeo que ao invés do cara fazer interceptação ele 

batia a bola para fora do campo. 

 Professor: Exatamente, ele fazia o desvio do passe para não ter recepção e 

aquela jogada acabar ali naquele momento. Para as derrubadas temos dois nomes, 

quando é derrubar o quarterback chama-se sack e quando derrubar outro jogador que 

esteja com a bola, seja corredor ou recebedor, chama-se tackle. 

Como visto através do diálogo, os estudantes conseguiram identificar a maioria 

dos fundamentos, como era de se esperar não conheciam os termos exatos, porém, 

de maneira eficaz conseguiram entender o objetivo e participaram de forma ativa 

desse momento da aula.   

 Concluindo a aula e também o processo de introdução da matéria, assistiu-se 

à dois vídeos explicativos sobre as posições dos jogadores e suas funções. Ao longo 

do vídeo, quando visto a necessidade de mais explicações sobre as posições, 

principalmente aquelas que estariam presente na prática adaptada de 6x6, o professor 

pausava o mesmo e realizava as devidas falas, com o objetivo de esclarecer e facilitar 

o conhecimento do conteúdo, auxiliando na análise e na compreensão dos 

estudantes. Estes estudantes tinham total liberdade para tirar suas dúvidas ao longo 

e ao final do vídeo, porém, não o fizeram durante e não puderam fazer ao final, pois, 

se encerrou o tempo da aula. 

 Por fim, foi entregue uma folha (apêndice) para cada estudante, está que 

continha como conteúdo, os fundamentos, as posições e suas respectivas funções e 

também os termos do esporte Futebol Americano com seus significados e/ou 

traduções. O objetivo de os estudantes terem essa folha informativa consigo, era de 

que tivessem o conteúdo por impresso, de preferência colado ao caderno, para que 

pudessem tirar dúvidas no decorrer do conteúdo, se necessário retomando sobre 

determinado assunto e principalmente para que fizessem uso para estudo, 

melhorando assim a apropriação do conhecimento, concretizando o “interesse em que 

o educando aprenda e se desenvolva, individual e coletivamente”. (LUCKESI, 1999, 

p.121). 
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 Nessas duas aulas, portanto, pode-se indicar o uso das capacidades 

(dimensões de conhecimentos) de análise e de compreensão dos estudantes, através 

da reflexão e interpretação que estes fizeram sobre seus conhecimentos prévios e os 

vídeos assistidos, expressando em seus comentários, certo domínio do conteúdo, que 

comprovam a apropriação do conhecimento no contexto social fora da escola, para 

responder aos questionamentos do professor, com os respectivos conceitos e 

características apresentados a eles, sendo assim, constata-se que os mesmos 

conseguiram compreender as explicações dos vídeos e do professor sobre o 

conteúdo. De modo, que aprenderam não só quais os fundamentos e para que 

servem, mas sim, compreenderam o porquê de eles serem utilizados e em quais 

determinados momentos são usados. (CHAVEZ, 2006). E ainda, a dimensão da 

Fruição, pelos momentos em que os educandos através dos vídeos assistidos e de 

suas falas, são capazes de identificar as determinações que o professor inseriu nas 

atividades. 

Como foi visto em vários momentos das aulas, são feitas perguntas para os 

estudantes, essa estratégia de problematização foi adotada, pois, através delas nos 

orientamos para o processo de ensino. Isto porque, concordamos com os princípios 

criados por Paulo Freire e Antonio Faundez, em “ Por uma Pedagogia da Pergunta”, 

qual pregam que o conhecimento começa da pergunta, da curiosidade, surgindo o 

conhecer por meio da resposta à pergunta, ou seja, a pergunta é o ponto de partida 

para o conhecimento, ou até mesmo, o conhecimento esteja no ato de perguntar. 

(FREIRE, 1985).   

Desta forma, por meio das perguntas mediadoras, buscou-se investigar os 

conhecimentos dos estudantes, para durante ou a partir destas investigações 

provocar o surgimento do conhecimento, permitindo que os estudantes se 

desenvolvam ativamente, sendo capazes de solucionar os determinados 

problemas com relação ao conteúdo. 

Considerou-se fundamental para o processo de aprendizagem, que o estudante 

deve-se conhecer os aspectos que fundamentam o esporte, como as características, 

regras, fundamentos, posições e funções e, tenha acesso as informações principais 

para a compreensão do Futebol Americano.  
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Dimensões de  
Conhecimentos 

Atividade Apontamentos 
Momentos identificados nas atitudes e 
falas dos estudantes 

Análise 

Tempestade de 
Ideias 
Vídeos 

Explicações 

Presente nos momentos em que os 
estudantes refletiam e analisavam o que 
sabiam que pertencia ao futebol 
americano para falar uma palavra na 
atividade de Tempestade de ideias. E 
enquanto assistiam aos vídeos buscando 
entender as características de 
funcionamento e algumas das regras 
básicas do Futebol Americano. 

Indica-se o uso da capacidade de análise 
dos estudantes, através da reflexão e 
interpretação dos mesmos sobre seus 
conhecimentos já estabelecidos e os 
vídeos assistidos, expressadas pelos 
comentários relevantes feitos no decorrer 
das aulas, como: 
Estudante: “Eu assisto as vezes na tv, mas 
passa muito tarde e tem coisas que não 
entendo”. 
Estudante: “Tem que ir correndo até o final 
do campo e jogar a bola no chão”. 
Estudante: “Teve lances no vídeo que ao 
invés do cara fazer interceptação ele batia 
a bola para fora do campo”. 
 
 

Compreensão 
Vídeos 

Explicações 

Está dimensão se fez presente quando os 
estudantes assistindo aos vídeos 
buscaram compreender essa 
manifestação cultural, seja nas suas 
características, regras, condições 
necessárias para realização, entre outras 
manifestações. 

A compreensão se faz possível e se 
identifica também com as seguintes falas 
dos estudantes após os questionamentos 
do professor: 
Estudante: “ Esporte de invasão são os 
que tem que proteger seu campo e atacar 
o outro meio que ao mesmo tempo”. 

 

Quadro 2 – Síntese da Análise das aulas 1 e 2 



47 
 

 

Fonte: o próprio autor 

  

Estudante(s): “ Touchdown”, “Passe”, 
“Recepção”, respostas dadas sobre os 
fundamentos do Futebol Americano. 
Pois, nelas se comprovam a apropriação 
do conhecimento para responder aos 
questionamentos do professor, com os 
respectivos conceitos e características 
apresentados a eles, sendo assim, 
constata-se que os mesmos conseguiram 
compreender as explicações dos vídeos e 
do professor sobre o conteúdo. 

Fruição Vídeos 

A fruição acontece no momento em que os 
estudantes apreciam a prática corporal 
dos jogadores no vídeo, apropriando-se do 
conhecimento para identificar os 
fundamentos do Futebol Americano. 

Como nas dimensões anteriores, observa-
se a fruição nas falas dos estudantes, 
algumas delas foram: 
Estudante: “O louco, jogou a bola da 
metade do campo lá para o final”. 
Estudante: “Com uma batida dessa não 
sei como que não solta a bola”. 
Estudante: “Esse merecia que fosse 
touchdown, pegou a bola com uns 3 
metros de altura” 
E também nos momentos em que se 
percebe que eles estão identificando o que 
o professor determinou, isto, através da 
prática assistida nos vídeos. 
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5.1.2 Aula: 03 e 04 

Assunto: Fundamentos: de ataque (snap, lançamento, recepção) e defesa (sack, 

marcação, tackle, desvio do passe ou interceptação). 

Análise 

Nas aulas de número três e quatro, passou-se a ter como objetivo principal o 

experimentar dos fundamentos identificados nas primeiras aulas, afim de que os 

estudantes pudessem entender os princípios operacionais do esporte Futebol 

Americano através das ações práticas, aqui inicia-se o momento do tratamento 

didático da matéria nova, que já estava acontecendo, porém nesta etapa existe a 

intensão de maior sistematização dos conhecimentos, por intermédio do processo de 

transmissão/assimilação (LIBÂNEO, 1994).  

Para isso, nessas aulas, buscou-se abordar os fundamentos que são 

executados pelos jogadores nos momentos e funções de ataque e de defesa em uma 

partida de Futebol Americano, separadamente. Para dar trato disso, tivemos a 

intenção de que com o seu agir, o estudante pudesse tornar os conhecimentos 

ensinados em ferramentas que viessem a servir posteriormente para resolver um 

problema e/ou analisar uma situação (HADJI, 2001). 

Sendo assim, iniciou-se a aula na sala, com uma retomada dos assuntos 

tratados nas duas aulas anteriores, dando um enfoque maior nas demandas dos 

fundamentos e posições dos jogadores em situação de jogo. Os pontos principais da 

conversa inicial foram: 

Professor: Qual é mesmo o objetivo do jogo, no esporte futebol americano? 

Estudante 1: O objetivo é chegar no final do campo do outro time para marcar 

o ponto. 

Professor: Isso mesmo, lembrando que tem que chegar com o controle da 

posse da bola. E como se chega ao final do campo? Por meio de quais ações? 

Estudante 2: Lança a bola para o cara que vai correndo até o final. 

Estudante 3: Ou entrega para um que sai correndo tentando chegar lá no final. 

Professor: Basicamente isso, e como se chama a principal pontuação 

alcançada chegando a endzone, que é o final do campo? 
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Estudante 4: Touchdown. 

Professor: Boa, para se conseguir o touchdown, quais fundamentos os 

jogadores utilizam, de qual posição?  

Estudante 2: Passe e corrida. 

Estudante 5: Recepção ou interceptação. 

Professor: Isso mesmo, passe é feito pelo quarterback, corrida pelo running 

back e recepção pelo wide receiver, e antes do passe existe um fundamento, não 

podemos se esquecer dele, pois é o que inicia todas as jogadas, lembram qual é esse? 

Estudante 2: Snap. 

Professor: Exato, lembrem-se de que todas as jogadas começam por um snap. 

Falaram da interceptação e está correto, mas vamos deixar ela para aula que vem por 

se tratar de um fundamento de defesa. Qual outro modo de pontuar estando no ataque 

além do touchdown? 

Estudante 6: Chutar no meio do bagulho lá. 

Professor: No meio das traves em forma de “Y”, você quis dizer.  

Feita essa conversa inicial, ainda na sala de aula, identificamos pelas falas dos 

estudantes que haviam aprendido os conhecimentos das aulas anteriores. Explicou-

se sobre os fundamentos que seriam abordados nesta aula, no caso, os fundamentos 

de ataque, e quais posições tem como função realizar esses fundamentos em uma 

partida.  

Já na quadra, foi realizado um alongamento e explicado como seria a dinâmica 

das atividades, essas focadas em experimentar os fundamentos do snap e do passe 

em um primeiro momento e, em um segundo momento do snap, do passe e também 

da recepção. Durante a realização das atividades, ouviu-se alguns comentários 

relevantes, que indicam a aparência de uma ou mais de uma dimensão de 

conhecimento, alguns exemplos são: No momento de lançar, tem de fazer a técnica 

que o professor explicou e colocar os dois na costura da bola para fazer ela rodar; É 

difícil né, nunca tinha jogado isso antes; Olha como ele lançou certinho; Nossa que 

rápido que ele foi; Que massa, consegui fazer. Frases estas que expressam a reflexão 

sobre a própria ação e a fruição, que se tornam possíveis a partir do momento em que 
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realizam feedback do seu movimento, tentando corrigir e melhorar na sua próxima 

execução ou nos momentos em que observavam a sua prática ou a do colega e 

agregavam para si informações que viriam a orientá-lo em seu futuro movimento.  

Após as duas atividades, reuniu-se os estudantes no centro da quadra, e se 

questionou quais foram as dificuldades encontradas durante a execução, ocasião em 

que ocorreram algumas respostas em comum para diversos estudantes, como: “é ruim 

de segurar a bola”, “é difícil fazer a bola ir girando”, “a bola sai toda torta”, e também 

identificados falas que demonstravam mais de uma das dimensões de conhecimento, 

como uso e apropriação/fruição/reflexão sobre a ação/compreensão, exemplos 

dessas demonstrações podem ser encontrados nas seguintes falas dos estudantes: 

Se eu lançar com mais força e velocidade no braço melhora a qualidade do giro da 

bola; No momento de lançar, tem de fazer a técnica que o professor explicou e colocar 

os dois na costura da bola para fazer ela rodar. Ainda, foi indagado novamente aos 

estudantes quais eram os objetivos/funções desses fundamentos no contexto do 

Futebol Americano, onde as respostas obtidas foram bem significativas e 

demonstraram que houve compreensão dos conhecimentos por parte dos estudantes, 

sendo essas respostas: 

Estudante 4: Servem para avançar no campo e chegar mais perto do 

touchdown. 

Estudante 7: Serve para passar dos adversários e marcar os pontos. 

Por fim, explicou-se a terceira atividade, que tinha como objetivo realizar o Field 

Goal, porém, não apenas o chute, mas também o snap e o posicionamento da bola. 

Neste exercício foi usado como as traves em Y o gol de futsal, seria considerado um 

chute dentro, um chute onde a bola passasse entre a posição das traves e sobre o 

travessão do gol.  

Por motivo de aula vaga em outra disciplina, a aula de número 3 foi geminada, 

podendo que todas as atividades acontecessem por cerca de 20 minutos cada, nelas 

os estudantes tiveram a oportunidade de realizar várias vezes cada um, podendo 

cumprir com o que a Base Nacional Comum Curricular traz como habilidades a serem 

abordadas de acordo com os objetos de conhecimento em sua respectiva unidade 

temática, por exemplo, identificar os fundamentos técnicos e experimentar diversos 

papéis dentro do esporte. (BRASIL, 2017).  
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Na quarta aula, iniciou-se a aula com uma breve retomada dos conteúdos já 

aprendidos nas aulas anteriores em um círculo formado no centro da quadra, com o 

objetivo de identificar como os estudantes estavam progredindo com relação ao 

entendimento do Futebol Americano, momento que os estudantes comprovaram estar 

adquirindo domínio do conhecimento ensinado, realizando a apropriação e a 

compreensão do mesmo, isso se percebeu com as respostas dadas pelos mesmos 

para às perguntas do professor referente ao esporte de Futebol Americano, nesta aula 

com ênfase nos fundamentos de defesa, quais são, quais posições os realizam e com 

que objetivo. Após os comprimentos e a organização do círculo, o dialogo ocorreu da 

seguinte forma: 

Professor: Quais os fundamentos de defesa?  

Estudante 1: Interceptação e derrubar professor. 

Professor: Mas qual o nome dado ao ato de derrubar? Alguém lembra? 

Estudante 2: Sack, não é? 

Professor: Isso, porém este é fundamento para derrubar qual jogador em 

especifico? E existe outro fundamento para parar os outros jogadores? 

Estudante 2: Sack é de derrubar o que lança a bola, o quarterback. 

Estudante 3: Tem aquele que tem o defensor vem e dá a pancada no outro. 

Esqueci o nome. 

Estudante 4: Tack eu acho. 

Professor: Quase, se chama tackle, qual o objetivo desses fundamentos? E 

dentro dos principais de defesa que identificamos anteriormente nas aulas 

ainda existe mais algum? 

Estudante 5: A interceptação é roubar a bola no ar quando tiver acontecido o 

passe e o outro é desviar a bola. 

Estudante 5: O sack e o Tackle são de derrubar, parar quem está com a bola. 

Professor: Exatamente. Interceptação e desvio do passe são em situações de 

lançamento, com a bola no ar. Sack é feito no quarterback e o Tackle no jogador 
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que recebe a bola e está avançando com ela. Alguma dúvida quanto a isso? E 

quanto as posições, qual realiza esses fundamentos? 

Estudante 4: Quem derruba o quarterback é os da linha de frente, defensive 

alguma coisa. 

Professor: Muito bem, jogadores da linha de defesa, defensive end ou 

defensive tackle. E os outros fundamentos, alguém pode me dizer? 

Estudante 6: Quem faz interceptação ou desvia o passe é quem corre 

marcando, não lembro como chama. 

Professor: Vocês tão bem demais, ou é o cornerback ou o safety. São os 

mesmos que realizam os tackles quando não conseguem evitar o passe. 

Vamos experimentar esses fundamentos agora. 

Posteriormente, foi explicada a primeira atividade para os estudantes, na qual 

foi pedido aos mesmos para que de modo autônomo se dividissem em trios para a 

execução da atividade, pois, se defende de acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular, que sejam assegurados aos estudantes o desenvolver de sua autônima 

para a apropriação dos conhecimentos e a (re)construção desses, de modo que 

permitam ampliar sua consciência a respeito da cultura corporal de movimento. 

(BRASIL, 2017). No decorrer da atividade, viu-se que os estudantes entenderam que 

a função do sack é derrubar o quarterback (retirar a fita) para finalizar a jogada e 

possivelmente fazer com que o time adversário retroceda na sua posição de campo. 

Isto foi possível de se identificar, de acordo com as atitudes e estratégias que os 

estudantes tomaram para conseguir chegar ao objetivo da atividade, e também 

através de falas como: Tira logo a fita para eles não avançarem; Para a jogada aí; Se 

pegar a fita atrás de onde começou, depois começa no lugar que pegou, correto 

professor? 

Feita a atividade, reuniu-se os estudantes novamente ao centro da quadra, com 

o objetivo de identificar possíveis dificuldades na compreensão, que de acordo com 

as falas dos estudantes não houveram, e para que fosse explicada a próxima 

atividade, na qual fariam a marcação para tentar evitar a recepção de um wide 

receiver, seja por meio do desvio do passe ou da interceptação, e caso houvesse 

recepção deveriam realizar o tackle (retirando a fita) do recebedor para finalizar a 



53 
 

 

jogada. Está atividade também foi bem entendida, pois, mesmo apesar de ser um 

pouco mais complexa, teve boa fluência e pode ser inserido até mais um estudante 

como recebedor e mais um como marcador ao fim da mesma para que se 

aproximasse da prática da adaptação 6x6 da próxima aulas. No começo da realização 

pode-se perceber de acordo com a movimentação e execução dos estudantes, um 

pouco de dificuldade para entender como se fazia a marcação, então parou-se a 

mesma por um instante, momento que o professor exemplificou como devia ser a 

marcação e também expressou novamente o objetivo da atividade e da aula para que 

houvesse melhor compreensão e análise por parte dos estudantes. 

Cada atividade teve cerca de 15 minutos, nelas os estudantes tiveram a 

oportunidade de executar entre duas ou três vezes cada fundamento e função, para 

que assim pudessem experimentar os gestos que compõem o esporte Futebol 

Americano, gestos esses que a BNCC define como Habilidades e se justifica suas 

realizações com o que o documento expressa  de que nas aulas de Educação Física 

deve-se “Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes 

de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 

protagonismo” .(BRASIL, 2017, p.195). Identificou-se com o decorrer da aula, com o 

melhor aprendizado e compreensão e com a prática dos movimentos que os 

estudantes se utilizarão do uso e apropriação e da reflexão sobre sua própria ação 

para melhorar suas técnicas e fruir a realização dessas práticas da maneira mais 

coerente e objetiva possível para eles próprios.  

No ponto de vista didático de ambas as aulas, buscou-se sempre mostrar aos 

estudantes quais eram os objetivos da aula e de cada fundamento/ação ensinados, 

tanto numa partida de Futebol Americano, quanto na prática adaptada que viriam a 

realizar nas próximas aulas, visto que “Os objetivos educacionais são, pois, uma 

exigência indispensável para o trabalho docente, requerendo um posicionamento ativo 

do professor em sua explicitação, seja no planejamento escolar, seja no 

desenvolvimento escolar”. (LIBÂNEO, 1994, p.121). Também porque a partir das falas 

dos estudantes, como as indagações já citadas anteriormente, podemos identificar 

que deste modo as atividades eram compreendidas de uma melhor forma e por 

consequência também fruíam com maior êxito. 

Para além disso, com a exposição dos objetivos para os estudantes, se 

estabelece uma parceria entre professor e estudante, sendo papel do professor, 
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estimular e ajudar aos estudantes na construção da aprendizagem do objeto de 

conhecimento e na tomada de consciência no momento de sistematização e 

consolidação dos conceitos acerca do objeto apreendido, tendo como panorama uma 

prática que seja significativa e leve os estudantes a superar seu conhecimento inicial 

a respeito do objeto de estudo (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002). 
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Dimensões de 
Conhecimentos 

Atividade Apontamentos 
Momentos identificados nas atitudes e 
falas dos estudantes 

Experimentação 

Snap e 
lançamento / 

snap, lançamento 
e recepção / snap 
e chute para Field 

Goal 
 

Sack / Marcação, 
tackle, desvio do 

passe ou 
interceptação 

Aparece em todas as atividades práticas, 
nas quais os estudantes vivenciam as 
ações e aprendem com a prática do 
esporte. 
 
 

Dimensão identificada com a participação 
dos estudantes na aula, pois, através da 
execução dos movimentos na prática das 
atividades, eles estavam experimentando 
os fundamentos do Futebol Americano, 
interagindo em grupos e valorizando seu 
próprio protagonismo. 

Uso e apropriação 

Snap e 
lançamento / 

snap, lançamento 
e recepção / snap 
e chute para Field 

Goal 
 

Sack / Marcação, 
tackle, desvio do 

passe ou 
interceptação 

Dimensão que surge com a autonomia dos 
estudantes referente a prática das 
atividades, aqui retira-se das vezes já 
realizadas ações apropriadas para se 
repetir no decorrer das atividades. 

Pode-se observar esta dimensão, no 
momento quando os estudantes 
percebem em suas ações que existem 
maneiras melhores de realizar 
determinados movimentos, pois 
analisando e utilizando a vivência corporal 
experimentada conseguem organizar de 
modo mais eficaz seus conhecimentos, 
para além dessas atitudes vistas nas 
aulas, localiza-se o uso e apropriação 
pelas seguintes falas: 
Estudante: “Se eu lançar com mais força e 
velocidade no braço melhora a qualidade 
do giro da bola”. 

(Quadro 3): Síntese de análises das aulas 03 e 04: 
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Estudante: “Finge ir para um lado e vai 
para o outro que engana o marcador”. 
Estudante: “Para a bola subir no chute, 
tem que pegar na parte de baixo dela na 
hora de chutar. ” 

Fruição 

Snap e 
lançamento / 

snap, lançamento 
e recepção / snap  
e chute para Field 

Goal 
 

Sack / Marcação, 
tackle, desvio do 

passe ou 
interceptação 

Dimensão utilizada pelos estudantes ao 
apreciar as práticas corporais, seja dele 
próprio ou do colega, observando aquela 
prática para que a sua venha a fruir 
melhor. 

Possível de observar está dimensão nos 
momentos em que os estudantes 
observam a sua prática ou a do colega e 
se orientam a partir dela para sua prática 
futura, ou seja, nas suas atitudes de modo 
geral a cada vez que realizam as 
atividades, era perceptível que havia uma 
apreciação daquele momento, tanto 
quanto era praticado por ele próprio ou por 
algum colega. Ouvia-se também 
comentários como: 
Estudante: “Olha como ele lançou 
certinho”. 
Estudante: “Nossa que rápido que ele foi”. 
Estudante: “Que massa, consegui fazer”. 
Estudante: “Esse já pode ir jogar com os 
caras que jogam no aterro, vai com tudo 
para cima”. 

Reflexão sobre a 
ação 

Snap e 
lançamento / 

snap, lançamento 
e recepção / snap 
e chute para Field 

Goal 
 

Sack / Marcação, 
tackle, desvio do 

Assim como na fruição, nesta dimensão se 
observa sua ação, para a partir da sua 
experimentação formular novas 
estratégias para as ações futuras. 

Possível a partir do momento em que 
fazem um próprio feedback do seu 
movimento para que em sua próxima 
execução possa corrigir o mesmo. Pode-
se observar essa reflexão nos momentos, 
em que a maioria dos estudantes 
comentam entre si ou para o professor 
sobre a atividade de realizar os 
fundamentos, pois todos demonstraram 
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passe ou 
interceptação 

interesse em realizar a atividade 
corretamente, participando ativamente e 
fazendo considerações relevantes, como: 
Estudante: “No momento de lançar, tem 
de fazer a técnica que o professor explicou 
e colocar os dois na costura da bola para 
fazer ela rodar”. 
Estudante: “É difícil né, nunca tinha jogado 
isso antes”. 

Análise 

Retomadas 
iniciais/ Snap e 
lançamento / 

snap, lançamento 
e recepção / snap 
e chute para Field 

Goal 
 

Sack / Marcação, 
tackle, desvio do 

passe ou 
interceptação 

Presente em todos os momentos, em 
especial na retomada inicial, pois se 
analisa tudo já estudado para verificar a 
aprendizagem e o entendimento dos 
estudantes. 

Observou-se o uso desta dimensão, a 
partir da interação dos estudantes por 
meio de suas falas, que objetivavam 
demonstrar o entendimento e a relação 
existente entre todas as aulas, uma vez 
que a maioria dos estudantes fazia um 
resgate de informações de aulas 
anteriores para expor seus pensamentos 
sobre os assuntos das aulas 3 e 4, como 
por exemplo nas seguintes falas: 
Estudante: “O objetivo é chegar no final do 
campo do outro time para marcar o ponto”. 
Estudante: “Sack é de derrubar o que 
lança a bola, o quarterback”. 
Estudante: “Nossa, vendo nos vídeos, 
parecia mais fácil lançar a bola rodando 
certinho”. 
 
 

Compreensão 

Retomadas iniciais 
/ Snap e 

lançamento / 
snap, lançamento 

Dimensão oriunda de quando os 
estudantes trouxeram os conhecimentos 
das aulas anteriores para a aula em 
questão. Assim interpretando as ações 

Está dimensão foi identificada pelas falas 
que demonstraram entendimento do que 
foi ensinado nas duas primeiras aulas, por 
exemplo: 
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Fonte: o próprio autor 

 

e recepção / snap 
e chute para Field 

Goal 
 

Sack / Marcação, 
tackle, desvio do 

passe ou 
interceptação 

vistas e realizadas, vinculando-as com o 
objetivo do futebol americano. 

Sobre os fundamentos de ataque, 
estudante 4: “Servem para avançar no 
campo e chegar mais perto do 
touchdown”. 
Estudante: “Serve para passar dos 
adversários e marcar os pontos”. 
Sobre os fundamentos de defesa, 
estudante 5: A interceptação é roubar a 
bola no ar quando tiver acontecido o passe 
e o outro é desviar a bola. 
Estudante: O sack e o Tackle são de 
derrubar, parar quem está com a bola. 
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5.1.3 Aulas: 05, 06 e 07  

Assunto: Partidas adaptadas 6x6. 

Análise 

As aulas de número 5, 6 e 7, tiveram como o objetivo fazer com que os 

estudantes compreendessem e experimentassem os princípios operacionais 

(fundamentos técnicos e táticos) de ataque e defesa do Futebol Americano em 

conjunto, através de uma prática adaptada de 6x6, simulando assim uma partida. 

Nessas aulas, se fazem presente com maior ênfase as etapas da consolidação e 

aprimoramento dos conhecimentos e habilidades, que é o passo no qual se pretende 

fixar o conhecimento junto dos estudantes, consolidando os assuntos aprendidos 

transversalmente com a etapa da aplicação, está que se faz presente em todas as 

demais etapas e aulas, mas que neste momento se destaca, pois estimula aos 

discentes a aplicação dos conhecimentos obtidos, seja na teoria e/ou na prática, e faz 

com que os mesmos estabeleçam relações críticas e criativas para a resolução dos 

problemas apresentados na prática corporal, e posteriormente na vida. (LIBÂNEO, 

1994). 

 Por se tratar de uma vivência completamente diferente para a maioria que ali 

se encontrava, viu-se a necessidade de uma explicação que apresentasse aos 

estudantes a real importância de aquele saber, visando motivá-los para o assunto a 

ser estudado, visto que, uma vez motivados os educandos não iriam encontrar muitas 

dificuldades em compreender/experimentar o conteúdo e muito menos deixar de se 

interessar por ele, pois, tratando o conteúdo com convicção e com um aspecto 

motivador facilita-se ao estudante o processo de aprendizagem daquilo a ser 

ensinado. (LIBÂNEO, 1994). 

Relatando agora sobre a aula 5 em especifico, começou-se a referida aula, com 

uma conversa no centro da quadra, momento em que foram retomados os assuntos 

já debatidos, como feito os nas aulas anteriores, afim de identificar e analisar o nível 

de compreensão dos estudantes sobre as regras e fundamentos do esporte e também 

da explicação da prática adaptada de 6x6. Com o debate e a explicação, os discentes 

demonstraram ter entendido o modo de funcionamento do Futebol Americano, através 

de falas como: Não pode deixar eles avançarem; Se conseguirmos barrar o outro time, 

nós retomamos a bola; Quando passar e ninguém pegar, começa a outra jogada do 

mesmo lugar.  
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Analisando a prática em si, realizada em toda a extensão da quadra, onde duas 

equipes jogaram, enquanto duas assistiram e vice-versa (não foi colocado estudantes 

como árbitros como dito no plano de aula, o próprio professor fez esse papel, para 

evitar muitas informações de maneira atropelada em apenas uma aula), percebeu-se 

na prática que realmente os estudantes entenderam os princípios orientadores e 

objetivos do esporte, pois conseguiram com os 20 segundos que tinham para planejar 

as jogadas, realizar as ações fazendo uso e apropriação dos fundamentos estudados, 

formulando jogadas dignas de uma partida real de Futebol Americano, utilizando da 

estratégia e da coletividade para que isso ocorresse. 

 Observaram-se também nos momentos de preparação das jogadas algumas 

falas interessantes dos estudantes, que assim como em momentos anteriores, podem 

ser analisadas em mais de uma dimensão de conhecimento, podendo estar no campo 

do uso e apropriação/fruição/reflexão sobre a ação/compreensão/análise, 

dependendo do foco que se dá as frases, sendo algumas dessas: Vamos fingir uma 

corrida, mas lançar a bola; Que tal a gente (os dois wide receivers) cruzar para 

enganar a marcação; e ainda, Entrega a bola para o ‘Joãozinho’ e ele passa por trás 

da gente pela direita, cada um bloqueia um do outro time para ele correr livre.  

É notório que em vários momentos estão presentes mais de uma dimensão de 

conhecimento, lembrando que entre elas não há hierarquia ou ordem, e mesmo que 

tenham diferentes conjunturas e graus de complexidade, deve-se considerar as 

características dos conhecimentos que nelas permeiam e desenvolve-las de modo 

interligado, ou seja, não é possível atuar com as dimensões de conhecimento de forma 

avulsa, desconexa ou como se uma tivesse mais valor significativo e de relevância do 

que a outra. (BRASIL, 2017).  

Já nas aulas 6 e 7, que tiveram a mesma proposta de experimentação da 

prática esportiva Futebol Americano adaptada, observou-se que os estudantes 

alcançaram um avanço significativo na compreensão, isso pois, na roda inicial do 

início da aula, um dos estudantes questionou sobre o fim das jogadas, Mas professor, 

a jogada não acaba quando a bola cai no chão?, aquele dia derrubei a bola da mão 

da ‘mariazinha’ e o ‘tião’ pegou ela do chão e continuou correndo e você disse que foi 

ponto e antes mesmo do professor responder, outro estudante respondeu, Acaba a 

jogada se a bola cair depois que passar e ninguém pegar, mas se a pessoa tiver posse 

da bola e derrubar é bola viva, foi o que o professor explicou aula passada. Com isso, 
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percebe-se com clareza, a presença das dimensões de conhecimento da análise e da 

compreensão, por se tratar de falas ligadas a conhecimentos conceituais que 

comportam aos estudantes a interpretação da manifestação cultural estudada, junto 

das dimensões de uso e apropriação e reflexão sobre a ação, por ser falas vinculadas 

a movimentos corporais realizados na prática Futebol Americano adaptado. 

As atividades, tanto na aula 6, como na 7, aconteceram conforme planejado, 

com os estudantes cumprindo com os objetivos assinalados, tanto nos plano de aulas, 

como nas habilidades que a Base Nacional Comum Curricular apontam para serem 

cumpridas no ensino dos objetos de conhecimento, uma vez que nas atividades 

desenvolvidas, os estudantes foram capazes de “Identificar os elementos técnicos ou 

técnico-táticos individuais, combinações táticas, sistemas de jogo e regras das 

modalidades esportivas praticadas [...]” (BRASIL, 2017, p. 195), inclusive no papel de 

árbitro, podendo vivenciar e aplicar as regras do Futebol Americano de acordo com o 

que foi ensinado no decorrer de todas as aulas anteriores. Vale aqui destacar, 

momentos e falas que indicam as dimensões de conhecimento, como uso e 

apropriação, reflexão sobre a ação, que se trata da fruição de quem estava realizando 

a prática corporal esportiva e ao mesmo tempo as dimensões da análise e da 

compreensão, sendo destacado, quando os estudantes no papel de árbitro aplicavam 

as regras e explicavam o porquê de terem marcado a respectiva falta, exemplificando, 

Foi falta porque você segurou ele durante a corrida, impedindo a recepção; Falta, você 

bloqueou segurando e puxando a camisa, e não com a mão no ombro ou no peito; 

Parou, falta aqui, empurrou o quarterback depois de ele ter feito o lançamento.  

Uma dimensão muito importante que se molda nesse trio de aulas em questão, 

é a da construção de valores, qual se origina através das discussões e das vivências 

de tal prática corporal, partilhando de atitudes que concentram normas e valores de 

suma importância para uma sociedade democrática, inclusiva, com respeito e 

combate ao preconceito. (BRASIL, 2017). É observada esta dimensão através de falas 

dos estudantes, por exemplo, Chega devagar, só precisa tirar a fita; Você é bem mais 

forte que ela, então marca mais leve; Inclui ela no seu time aí, todo mundo tem de 

participar; entre outras falas similares e além disso pelas atitudes tomadas pelos 

estudantes, que fazem com que esses discursos não fossem apenas verbais, mas 

também acontecessem no campo atitudinal.  
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Nessas discussões, concentra-se uma ampla reflexão no âmbito das relações 

entre professor-estudante e estudante-estudante, onde encontra-se contribuições 

transversais para o modo de enxergar a totalidade das tensões e distensões no que 

envolve o desencadeamento de conflitos que acontecem nos momentos de 

ensinamento e aprendizagem nas aulas. E, por conseguinte, reflexões que levam os 

estudantes a quebrar os mecanismos engessados de entendimentos simplistas e 

dualistas, apenas de certo e errado, feio e bonito, aceitável ou inaceitável, mas sim, 

trazendo uma visão que os aproxima de um contexto mais amplo das explicações e 

da realidade social (MORAIS, 1986). 

Ainda que tenham sido ministradas somente 7 aulas, se percebe um grande 

avanço dos estudantes com relação ao Futebol Americano, tema que inicialmente era 

praticamente nulo na vida de muitos ali, mas através das aulas, conseguirão 

compreender, analisar, experimentar, fruir, refletir sobre as suas ações, fazendo uso 

e apropriação das mesmas, além de construírem valores normativos e de valor com 

relação a prática corporal, ou seja, reconstruíram sua prática, atribuindo a ela sentido 

e significado, privilegiando as dimensões de conhecimento delimitadas para a 

Educação Física pela Base Nacional Comum Curricular. (BRASIL, 2017). 
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Dimensões de 
Conhecimentos 

Atividade Apontamentos 
Momentos identificados nas atitudes e 

falas dos estudantes 

Experimentação 
 
 

Partida adaptada 
6x6 

 

Dimensão mais evidente, pois a todo 
momento os estudantes estão 
experimentando como é jogar uma partida 
de Futebol Americano, mesmo que seja de 
forma adaptada. 

Dimensão que acontece com a 
participação dos estudantes na aula, pois, 
através da execução dos movimentos na 
prática das atividades, eles experimentam 
os fundamentos do Futebol Americano em 
conjunto e vivenciam uma partida 
adaptada desse esporte, interagindo em 
grupos e valorizando seu próprio 
protagonismo. 

Uso e apropriação 
 
 
 

Partida adaptada 
6x6 

 

Outra dimensão muito evidente, aqui a 
cada jogada realizada se cria novos 
conhecimentos, os quais são utilizados 
para reformular as ações de maneira 
apropriadas no decorrer das atividades. 

Esta dimensão é observada, nos 
momentos em que os estudantes 
percebem através das suas ações que 
existem maneiras mais eficazes de 
realizar determinados movimentos, pois 
analisando e utilizando da vivência 
corporal experimentada conseguem 
organizar melhor seus conhecimentos, 
para gerar atitudes mais coerentes com a 
prática em questão, localiza-se o uso e 
apropriação pelas seguintes falas: 
Estudante: “Vamos fingir uma corrida, mas 
lançar a bola”. 
Estudante: “Entrega a bola para o 
‘Joãozinho’ e ele passa por trás da gente 
pela direita, cada um bloqueia um do outro 
time para ele correr livre”. 
 

Fruição 
 
 

Partida adaptada 
6x6 

 

Dimensão utilizada pelos estudantes ao 
apreciar as práticas corporais, seja dele 
próprio ou do colega, observando aquela 

Dimensão vista nos momentos em que os 
estudantes observam a sua prática ou a do 
colega e se orientam a partir dela para sua 

(Quadro 4): Síntese de análises das aulas 05, 06 e 07: 
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prática para que a sua venha a fruir a 
mesma de modo melhor. 

prática futura. Isso acontecia nas suas 
atitudes de modo geral durante a partida 
adaptada, pois, a cada vez que realizavam 
as atividades, era perceptível que havia 
uma apreciação daquele momento, tanto 
quanto era praticado pelo próprio 
estudante ou por algum colega. Ouvia-se 
também comentários como: 
Estudante: “Bom lançamento, eu que errei 
na recepção”. 
Estudante: “Ai sim, com mais um igual 
esse fazemos o touchdown”. 
Estudante: “Da hora, consegui fazer”. 
 

Reflexão sobre a 
ação 

Partida adaptada 
6x6 

 

Assim como na fruição, nesta dimensão se 
observa sua ação, para a partir da sua 
experimentação formular novas 
estratégias para as ações futuras, seja no 
momento de atacar ou defender dentro de 
uma partida. 

Possível a partir do momento em que 
fazem um próprio feedback de suas ações 
para que em sua próxima execução possa 
corrigir a mesma ou até mesmo repeti-la 
de forma eficiente. Pode-se observar essa 
reflexão nos momentos, em que a maioria 
dos estudantes comentam entre si ou para 
o professor sobre a condição de realizar a 
prática, pois todos demonstraram 
interesse em participar da atividade 
corretamente e claro de vencer, fazendo 
considerações relevantes, como: 
Estudante: “Não esquece de pôr os dois 
últimos dedos na costura da bola”. 
Estudante: “Que tal a gente (os dois wide 
receivers) cruzar para enganar a 
marcação”. 
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Análise 
Partida adaptada 

6x6 
 

Presente em todos os momentos, em 
especial na retomada inicial, pois se 
analisa tudo já estudado para verificar a 
aprendizagem e o entendimento dos 
estudantes, e também no contexto da 
partida, analisando as questões 
estratégicas para alcançar o objetivo. 

Observou-se o uso desta dimensão, a 
partir da interação dos estudantes por 
meio de suas falas, que objetivavam 
demonstrar o entendimento e a relação 
existente entre as práticas de todas as 
aulas, uma vez que a maioria dos 
estudantes fazia um resgate de 
informações de aulas anteriores para 
expor seus pensamentos sobre os 
assuntos relevantes, como por exemplo 
nas seguintes falas: 
Estudante: “Temos que chegar no final do 
campo do outro time para marcar o 
touchdown”. 
Estudante: “Se conseguirmos barrar o 
outro time, nós retomamos a bola”. 
Estudante: “Quando passar e ninguém 
pegar, começa a outra jogada do mesmo 
lugar”. 
 

Compreensão 
Partida adaptada 

6x6 
 

Dimensão oriunda de quando os 
estudantes trouxeram os conhecimentos 
das aulas anteriores para a aula em 
questão. Assim interpretando as ações 
vistas e realizadas, vinculando-as com o 
objetivo do futebol americano e as 
colocando em prática dentro de uma 
partida para que estes sejam alcançados. 

Está dimensão foi identificada pelas falas 
que demonstraram entendimento por 
parte dos estudantes com relação ao que 
foi ensinado em todas as aulas, em 
especial nas aulas de número 5, 6 e 7, por 
exemplo: 
Estudante: “Acaba a jogada se a bola cair 
depois que passar e ninguém pegar, mas 
se a pessoa tiver posse da bola e derrubar 
é bola viva, foi o que o professor explicou 
aula passada”. 
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Estudante: “Foi falta porque você segurou 
ele durante a corrida, impedindo a 
recepção”. 
Estudante: “Falta, você bloqueou 
segurando e puxando a camisa, e não com 
a mão no ombro ou no peito”. 
Estudante: “Parou, falta aqui, empurrou o 
quarterback depois de ele ter feito o 
lançamento”. 
 

Construção de 
Valores 

Partida adaptada 
6x6. 

Origina-se nas discussões e vivências das 
práticas corporais, possibilitando a 
aprendizagem valores e normas de grande 
relevância dentro da sociedade, nessa 
dimensão pretende-se assegurar uma 
superação dos estereótipos e preconceitos 
que acontecem nas práticas corporais. 
 

Dimensão identificada através de falas 
dos estudantes, por exemplo: 
Estudante: “Chega devagar, só precisa 
tirar a fita”. 
Estudante: “Você é bem mais forte que 
ela, então marca mais leve”. 
Estudante: “Inclui ela no seu time aí, todo 
mundo tem de participar”. 
Entre outras falas similares e além disso 
pelas atitudes tomadas pelos estudantes, 
que fazem com que esses discursos não 
sejam apenas verbais, mas também 
aconteça no campo atitudinal. 

Fonte: o próprio autor 
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5.1.4 Aula 8 

Assunto: Avaliação 

 

 A aula de número 8 foi reservada para a realização de uma avaliação, 

exercendo assim a última etapa do processo de ensino-aprendizagem do esporte 

Futebol Americano, passo que já vinha sendo feito a cada aula, acompanhando todo 

o processo de ensino e aprendizagem, seja de maneira oral, com as conversas e 

discussões e/ou através da observação e análise crítica das práticas e situações que 

aconteceram durante todas as aulas desenvolvidas.  

Mas, nesta ocasião em especifico, é realizada através de um instrumento 

avaliativo físico, no caso uma prova escrita, a fim de avaliar e mensurar de um modo 

mais sistematizado se realmente foram atingidos os objetivos traçados para os 

procedimentos didático-pedagógicos, averiguando também se houve apreensão e 

compreensão dos conteúdos ensinados, unido a um avanço no desenvolvimento dos 

conhecimentos da manifestação cultural ensinada.  

 Como expressado por Libâneo (1994, p. 196), “A avaliação escolar cumpre pelo 

menos três funções: pedagógico-didática, de diagnóstico e de controle”. Pedagógico-

didática por estar diretamente ligada aos objetivos almejados, pois comprova os 

resultados do processo de ensino e ao mesmo tempo favorece ao estudante a 

aquisição de uma maior responsabilidade com seu estudo; de diagnóstico, por permitir 

verificar os avanços e dificuldades dos estudantes e também da intervenção do 

professor, é a avaliação diagnóstica que faz com que o processo didático-pedagógico 

tenha sentido, cumprindo com as funções de realimentação do conteúdo ensinado e 

de controle; função de controle que por sua vez, é referente as formas e à frequência 

em que as avaliações acontecem, é através das avaliações e atividades que o 

professor observa como os estudantes estão assimilando os conhecimentos e 

habilidades do conteúdo. Assim, como todo o processo de ensino e aprendizagem, 

essas funções da avaliação não podem ser consideradas separadamente, uma vez 

que uma função nutre e dá sentido as outras. (LIBÂNEO, 1994). 

 Para dar trato nas funções colocadas acima, estruturou-se uma avaliação que 

abordasse os assuntos ensinados em todo o bloco das aulas de Futebol Americano, 

tenham sido elas teóricas ou práticas. Nesta avaliação (apêndice) tiveram questões 
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que diziam respeito a: os jogadores e suas principais funções, a partida oficial de 

futebol americano; questões sobre o objetivo, as pontuações, regras, fundamentos 

técnicos e/ou táticos e sobre as práticas adaptadas 6x6 vivenciadas nas aulas. A 

avaliação contou ainda, com uma última questão de cunho pessoal, na qual os 

estudantes deviam relatar sobre como foi sua experiência em aprender Futebol 

Americano, podendo também apresentar críticas e/ou sugestões sobre as mesmas, 

caso tivessem. 

 Com a correção das avaliações, foi possível verificar que, nas conversas orais 

e nas atividades práticas os estudantes tinham uma maior facilidade de responder aos 

questionamentos do professor com relação às posições dos jogadores, suas funções 

e os fundamentos que compõem o Futebol Americano, isto, devido ao fato de, as 

perguntas serem mais direcionadas e não exigirem de muita interpretação por parte 

deles, no entanto, na prova escrita, acabaram se confundindo com relação a algumas 

questões, principalmente com relação aos termos utilizados no esporte, o que fica 

claro pelo relato de um dos estudantes na questão pessoal: Legal. Porém não gostei 

muito pois as palavras são maioria inglês e com isto dificulta a aula tanto teórica como 

prática.  

Vemos, portanto, uma necessidade de uma ou duas aulas a mais com enfoque 

nessas questões, aulas essas que não precisam ser necessariamente teóricas, mas 

sim, organizadas a partir de um diálogo entre os conhecimentos teóricos e o saber 

prático, com princípios que caminham progressivamente do simples para o complexo, 

associando o conhecimento novo com o já conhecido. Todos esses são aspectos a 

serem tematizados nas aulas, através de situações didaticamente planejadas pelo 

professor, com o objetivo de melhorar o processo de assimilação dos seus educandos. 

Porém, mesmo com um bloco de aulas consideravelmente curto, foi possível 

observar que os estudantes tiveram um desempenho qualitativo na avaliação, com a 

maioria alcançando êxito em mais da metade da prova, fato, que torna visível a 

possibilidade de intervir com muito mais aulas “práticas” do que “teóricas”, desde que 

essas conversem entre si e não privilegiem apenas o sentido prático, mas sim, 

permitam que aja uma interpretação crítica que amplie o sentido e o significado das 

manifestações corporais, esclarecido (PIRES; NEVES. In: KUNZ, 2004). Tão visível, 

quanto a presença nas aulas das dimensões de conhecimento oriundas da BNCC, 

como visto, nas análises anteriores. 
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 Outro fator interessante, de valia e de grande representatividade em analogia 

com o desenvolvimento dos conhecimentos dos estudantes, são os relatos dos 

mesmos com relação às aulas, nos quais se pode perceber que gostaram de aprender 

um novo esporte, e que ainda, os próprios estudantes sentiram a 

necessidade/vontade de mais aulas, o que respectivamente, traria mais 

conhecimentos sobre o Futebol Americano, como expressado nas seguintes falas: 

Aprender futebol americano foi bem legal porque foi um Esporte novo que eu nunca 

tinha praticado antes; A experiência foi legal, porque sempre quis aprender sobre o 

futebol americano, e saber também como que funciona as regras, as posições, etc, 

com as aulas, aprendi tudo isso e não precisou mudar nada; Foi muito boa, mas nós 

deveríamos ter ido em um campo, ter mais tática e tempo para jogar; Foi uma 

experiência muito diferente, pois nunca tivemos contato com um esporte parecido; Foi 

bem legal porque nunca jogado, só tinha ouvido falar depois que joguei gostei muito. 

Eu acho que a gente tinha que ter jogado mais, dava até para fazer um campeonato.  

 Deste modo, com a avaliação, foi diagnosticado que, houve sim ensino e 

aprendizagem ao longo de todo o processo didático-pedagógico, visto que, a 

quantificação é transformada em uma análise qualitativa dos resultados apresentados. 

Sendo que a partir desses resultados, o professor reflete sobre seu conteúdo, seus 

objetivos propostos e métodos utilizados, ajudando a auto percepção, possibilitando 

a revisão do seu plano de ensino para as novas e futuras intervenções. (LIBÂNEO, 

1994). 

 Portanto, em concordância com o que explicita (LUCKESI, 1999, p. 165), “A 

avaliação é um ato de investigar a qualidade dos resultados intermediários ou finais 

de uma ação, subsidiando sempre sua melhora”. E ainda concluindo, “Planejamento, 

execução e avaliação são recursos de busca de um desejo“. (LUCKESI, 1999, p.167), 

ou seja, procedimentos usados pelos professores para chegarem ao seu objetivo 

acerca de suas ações didático-pedagógicas, construindo seus resultados 

satisfatórios, considerando o desenvolvimento de seus educandos.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o problema inicial da pesquisa, que questionava sobre quais 

procedimentos didático-pedagógicos poderiam ser utilizados para o ensino do esporte 

na escola, especificamente a modalidade de Futebol Americano, nas aulas de 

Educação Física, a partir das orientações indicadas na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), este estudo propôs identificar os pressupostos apontados pelo 

documento, para formar a base para intervenção pedagógica que seria efetivada em 

seguida, a partir disto, foram organizadas, preparadas e desenvolvidas algumas aulas 

que possuíam o objetivo de nortear procedimentos didático-pedagógicos que 

possibilitassem o ensino do Futebol Americano, nas aulas de Educação Física.  

Compreendeu-se, a partir da análise documental feita acerca da BNCC (2017), 

que se trata de um documento de extrema importância, pois possui aspectos legais, 

embasados por documentos como a Constituição Federal de 1988², a LDBEN e as 

DCNs, daí a necessidade da criação da BNCC, por ser um documento que normatiza 

e define aprendizagens essenciais para os estudantes, indicando conhecimentos e 

competências que se espera que os mesmos desenvolvam durante a Educação 

Básica, além de ser referência nacional para a organização dos currículos de toda a 

rede nacional de ensino do país, trazendo conteúdos e orientações para a ação do 

professor na escola, e mesmo que seja ainda um documento preliminar, nossa 

pesquisa demonstra preocupação em oferecer algo produtivo com relação a educação 

e com o papel do professor nas aulas de Educação Física. 

Além disso, a BNCC (2017) mostrou-se uma porta de consulta interessante e 

de muita importância, uma vez que a mesma se soma aos princípios orientadores 

aprendidos durante a graduação nas diversas disciplinas do curso. Portanto, fomos 

auxiliados na organização e preparação das aulas a partir de suas considerações 

sobre a sistematização dos conteúdos e através das dimensões de conhecimento que 

o documento apresenta, as quais pudemos observar e analisar nas atividades 

propostas durante a coleta de dados. 

 Sendo assim, procurou-se pesquisar sobre procedimentos didático-

pedagógicos que permitam o ensino e a aprendizagem do esporte nas aulas de 

Educação Física, estabelecendo o Futebol Americano como objeto de conhecimento, 
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trazendo desta forma princípios orientadores com relação a prática docente, de acordo 

com o desenvolvimento das aulas aplicadas. 

 Com esta pesquisa, foi possível alcançar os objetivos traçados, uma vez que 

identificadas as orientações assinaladas pela BNCC (2017) referentes ao ensino na 

Educação Física e com essas orientações, juntamente com os conhecimentos 

adquiridos durante a graduação, o que possibilitou organizar e desenvolver as aulas 

de Futebol americano. Com as análises críticas dessas aulas se ponderou sobre os 

procedimentos didático-pedagógicos adotados, assim construindo procedimentos que 

dão trato ao problema do estudo. 

 Desta forma, chegamos aos resultados acerca do problema proposto para a 

pesquisa, construindo procedimentos didático-pedagógicos para o ensino do Futebol 

Americano nas aulas de Educação Física, durante a etapa do Ensino Fundamental II. 

Procedimentos estes que foram construções próprias, partindo das orientações 

identificadas na BNCC (2017) e nos princípios pedagógicos apontados pelo curso de 

graduação. 

Para que isso ocorresse, durante a pesquisa, procurou-se seguir ao máximo o 

trajeto determinado na metodologia e no cronograma, porém, por alguns percalços, 

alteramos a modalidade de ensino que a mesma seria aplicada, a princípio seria no 

ensino médio, mas acabou sendo realizada no ensino fundamental II, pois a terceira 

versão da BNCC traz orientações apenas até essa fase da Educação Básica, e 

alterou-se também, a quantidade de aulas a serem desenvolvidas, primeiramente se 

propôs dez aulas, no entanto, devido ao tempo de para a realização do estágio, 

reduzimos a quantidade de aulas para oito. Sendo então retirada uma aula em que 

seria levado um convidado que é jogador do time de Futebol Americano do munícipio 

de Londrina e outra aula em que o assunto discutido seria da prática adaptada 6x6.  

 Como tratou-se de uma pesquisa desenvolvida durante uma etapa do estágio 

curricular obrigatório, é importante destacar, a participação colaborativa, da escola, 

por permitir a realização do mesmo e ter infraestrutura básica necessária para isso, 

como recursos de vídeo, som, quadra poliesportiva, materiais, com exceção das bolas 

de futebol americano, quais foram disponibilizadas pela universidade, dos professores 

supervisores, de campo e da universidade, pelo respaldo e total auxilio com as 

orientações primordiais, da dupla de estágio, com a imprescindível ajuda com os 
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diários de campo, anotando as falas dos estudantes durante o desenvolvimento das 

aulas e relatando os acontecimentos em momentos de conversa ao final das mesmas, 

e claro, a participação dos estudantes, que aceitaram e abraçaram a proposta, se 

interessaram e buscaram aprender sobre o Futebol Americano, participando 

ativamente das atividades. 

  Sendo assim, é notório que a realização do estudo durante o estágio curricular 

obrigatório, contribui de forma expressiva para o processo formativo do professor, uma 

vez que, a partir dessa prática, o docente tem a oportunidade de formar uma base 

reflexiva a respeito de sua atuação profissional, passando a compreender o exercício 

da docência e o contexto social que ocorre o processo de ensino e aprendizagem, 

entendendo as formas de abordar em diferentes situações, proporcionadas pela 

variedade de diferentes interesses, características e valores únicas de cada estudante 

(LEITE; GHEDIN; ALMEIDA, 2008). 

 Além disso, é notório que a relação estágio e pesquisa, acontece de forma 

enriquecedora, proporcionando aos professores supervisores e estudantes 

(estagiários) uma afinidade profunda, que leva a reflexão sobre a ação docente, 

devido as orientações e acompanhamentos entre o supervisor e o estudante. Com 

está prática conjunta, o estudante é capaz de construir uma capacidade investigadora, 

que se torna competente na medida em que o pesquisador (estudante) se envolve 

com as situações reais do contexto escolar, desencadeando um sujeito com 

condições de produzir ciência a partir da sua prática pedagógica.  

 Portanto, pondera-se que a pesquisa e o estágio acontecendo em comum, 

estimula a reflexão sobre a prática docente, contudo, não apenas uma reflexão linear, 

mas, partindo de embasamentos de dados coletados na pesquisa de campo sobre o 

problema que foi identificado para o estudo.  

Pessoalmente, em minha formação inicial, o desenvolvimento desta pesquisa 

contribuiu de inúmeras maneiras, pois, pude colocar em prática todo conhecimento 

adquirido durante a graduação, estando em contato constante com um documento 

legal atualizado (BNCC, 2017), utilizando-o como fonte primária de embasamento 

para alcançar todos os objetivos traçados para esta pesquisa, realizando reflexões 

essenciais para todo o processo da minha formação inicial. 
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 Por fim, com fundamento na efetivação deste trabalho, pretende-se ter 

colaborado para a construção de procedimentos didático-pedagógicos que irão 

orientar professores nas suas intervenções pedagógicas no ensino dos esportes nas 

aulas de Educação Física, em especial o ensino do Futebol Americano. 

 Com base, no que discutimos, conclui-se que a ação de ensinar do professor 

não se faz automaticamente, é preciso empenho para pesquisar, organizar, preparar, 

desenvolver e avaliar o conhecimento que se pretende que os estudantes aprendam, 

pautados em procedimentos sólidos, para isso, é necessário entender sua função 

social, entendendo que, com sua tarefa de gerir conhecimentos, que se faz possível 

o desenvolver de sujeitos críticos, integrais e de uma sociedade justa e democrática.  
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APÊNDICE A – Plano de aula 01 

Aula 01 

 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

 

ASSUNTOS: Caracterização e regras do Futebol Americano 

 

OBJETIVOS 

- Conceituar e caracterizar o Futebol Americano como esporte coletivo de invasão, 

junto de seu contexto e objetivo. 

- Identificar as regras básicas que orientam esse esporte. 

 

ESTRATÉGIAS 

 

- Realizar uma avaliação diagnóstica dos estudantes, o professor informará à turma 

sobre o conteúdo que será ensinado e realizará algumas perguntas, tais como: Quem 

conhece o Futebol Americano? Alguém já assistiu? Já jogou? Conhecem o objetivo 

desse esporte? Das respostas apresentadas pelos estudantes, sobre o Futebol 

Americano, irá se ampliar a discussão com novas perguntas, por exemplo: Se parece 

com algum outro esporte? Esses esportes têm objetivos parecidos? Se sim qual? E 

demais perguntas que se façam pertinentes. 

- A partir da avaliação diagnóstica, conceituar o Futebol Americano como esporte 

coletivo de invasão, identificando seu objetivo e suas regras básicas que fazem 

possível a sua prática. 

- Tempestade Cerebral: Em círculo e com uma bola, o estudante que estiver com a 

bola irá dizer a primeira coisa que vem em sua cabeça sobre algum tema: 

Shopping/Escola/Esporte/Futebol Americano e arremessará a bola para algum colega 

que fará o mesmo sem repetir as respostas e assim por diante.  

- Utilizar de recursos de vídeo para mostrar vídeos que expliquem as regras do Futebol 

Americano de forma simples e quais os materiais que são utilizados nesse esporte. 

 

AVALIAÇÂO 
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Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as indagações 

colocadas pelo professor. 

 
REFERÊNCIAS 
 
https://www.youtube.com/watch?v=evKA1Kz-qWs 
 
https://www.youtube.com/watch?v=0Qh0TmJdMCI 
 
https://www.youtube.com/watch?v=M6NQKFon4Do  
  

https://www.youtube.com/watch?v=evKA1Kz-qWs
https://www.youtube.com/watch?v=0Qh0TmJdMCI
https://www.youtube.com/watch?v=M6NQKFon4Do
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APÊNDICE B – Plano de aula 02 

Aula 02 

 

NÚCLEO: Esportes 

 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

 

ASSUNTOS: Caracterização e regras do Futebol Americano 

 

OBJETIVOS 

- Compreender as regras básicas do Futebol Americano.  

- Identificar os fundamentos e as características deles, assim como as posições e as 

funções que cabem a elas. 

- Conhecer os termos desse esporte. 

ESTRATÉGIAS 

- Retomar o que for discutido na aula anterior, principalmente as questões de regras, 

para que se necessário mostrar o vídeo das regras novamente. 

- Utilizando-se do recurso de vídeo, mostrar vídeos para estimular a compreensão das 

regras por parte dos estudantes. Mostrar também lances de partidas para que os 

estudantes possam identificar os fundamentos desse esporte (Ataque e defesa) e 

conhecer as posições e funções delas. Os estudantes deverão anotar esses 

fundamentos e suas características, também as posições e as funções.  

- Apresentar por meio de uma folha impressa os termos do esporte Futebol Americano, 

junto de seus significados, e também os fundamentos e posições que compõem o 

mesmo. 
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FUTEBOL AMERICANO 

Termos: 

Kickoff: O chute inicial. Endzone: Zona final do campo, onde 

se marca o touchdown. 

Touchdown: Pontuação ao passar a 

linha final do campo.  

 

Extra point: Chute entre as traves 

após o touchdown para garantir mais 

um ponto. Ou conversão de 2 pontos. 

Field Goal: Chute entre as traves, 

valor 3 pontos. 

Safety: Jogador derrubado dentro da 

própria endzone. 2 pontos para o time 

adversário. 

Down: Descida Tackle: Ato de derrubar o adversário. 

Punt: Chute de devolução quando não 

se consegue avançar as 10 jardas. 

Snap: Envio da bola pelo center para 

o quarterback, dando início a jogada. 

Sack: Quando um jogador de defesa 

consegue passar a linha ofensiva e 

derrubar o quarterback. 

Interception: A interceptação é o ato 

do jogador de defesa pegar o passe 

do quarterback antes do wide 

receiver. 

Drop: Derrubar a bola, não conseguir 

realizar a recepção completa. 

Fumble: Deixar a bola cair após ter a 

posse completa dela. 

Fake: Enganar, fazer uma jogada que 

não é o que parece. 

Pocket: Formação da linha ofensiva 

para proteger o quarterback. 

Huddle: Reunião rápida dos 

jogadores. 

 

 

Fundamentos: 

Ataque: Snap, Passe/Lançamento, Recepção, Corridas, Bloqueios. 

Defesa: Sack, Tackle, Desvio do passe, Interceptação. 
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Posições:  

Ataque 

Quarterback (QB): Encarregado de distribuir os passes/lançamentos.  

Wide Receiver (WR): Executam rotas infiltrando-se na defesa para receber passes e 
conquistar jardas para sua equipe. 

Tight-End (TE): Dependendo da jogada podem tanto receber passes como bloquear 
adversários alinhando perto da linha ofensiva para proteger seu Quarterback. 

Running Backs (RB): Corredores. Responsáveis por carregar a bola através da 
defesa, também são aptos a receber passes e bloquear para proteger o Quarterback. 

Center (C): O líder da linha ofensiva, muitas vezes dita os bloqueios e estuda a linha 
defensiva, ele é quem começa a fazendo o snap. 

Offensive Guard (OG): São sempre dois e ficam posicionados um de cada lado do 
Center, são responsáveis por todos os jogadores que tentarem passar por aquele 
espaço da linha. 

Offensive Tackle (OT): Também são dois e ficam posicionados ao lado de cada 
Guard sendo cada um o responsável por sua extremidade da linha.  

Defesa 

Defensive Tackle (DT): Jogam bem no centro da linha defensiva tendo como principal 
função fechar os gaps do centro para impedir corrida ou, se conseguirem passar pelos 
bloqueios da linha ofensiva, atacar o Quarterback fazendo um Sack. 
Defensive End (DE): Atuam nas extremidades da linha defensiva, seu principal 
objetivo é “sackar” o Quarterback e impedir qualquer possibilidade de corridas pelas 
laterais. 
Linebackers (LB): Jogam logo atrás da linha defensiva e tem diversas funções 
dependendo da situação, atacam o Quarterback, “marcam” os receivers e param 
corridas “tackleando” os Running Backs. 

Cornerback (CB): Geralmente são 2 e cada um é responsável por cobrir os wide 
receivers. Cornerbacks devem tentar impedir os passes do Quarterback dando tapas 
na bola ou até mesmo fazendo uma interceptação. 
Safety (S): São a última linha de defesa e geralmente ajudam os corners a cobrir 
passes em profundidade. 

Time Especial 
Kicker (k): O chutador.Responsável por marcar os field goals e os extra points, a 
bola deve estar no solo durante o momento do chute. 
Punter (P): O punt requer que o jogador solte a bola das mãos e chute ela ainda no 
ar, normalmente o punt é executado na quarta descida. 
Holder (H): Segura a bola no chão para que o kicker possa chutar, pode ser o 
quarterback do time ou até mesmo o punter. 
Long Snapper(LS): Um tipo de center especializado em passar a bola diretamente 
nas mãos do holder ou do punter. 
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AVALIAÇÂO 

Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as indagações 

colocadas pelo professor e pela análise feita dos vídeos por parte dos estudantes. 

REFERÊNCIAS 

https://www.youtube.com/watch?v=wVhQoE3gPG8 

https://www.youtube.com/watch?v=XztWX7nXKwg 

https://www.youtube.com/watch?v=TOZRE6efDiA 

<acesso: 24/08/2017> http://www.futebol-americano.com/termos-regras-e-jogadas-

vamos-aprender-um-pouco-sobre-futebol-americano.html 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=wVhQoE3gPG8
https://www.youtube.com/watch?v=XztWX7nXKwg
https://www.youtube.com/watch?v=TOZRE6efDiA
http://www.futebol-americano.com/termos-regras-e-jogadas-vamos-aprender-um-pouco-sobre-futebol-americano.html
http://www.futebol-americano.com/termos-regras-e-jogadas-vamos-aprender-um-pouco-sobre-futebol-americano.html
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APÊNDICE C– Plano de aula 03 

Aula 03 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

ASSUNTOS: Fundamentos de ataque 

 

OBJETIVOS 

- Entender e experimentar os princípios operacionais (fundamentos) de ataque do 

Futebol Americano. 

 

ESTRATÉGIAS 

- Retomar os assuntos das aulas anteriores por meio de questionamentos que façam 

os estudantes relembrar do que já foi discutido. Dar ênfase nos fundamentos de 

ataque vistos na aula 02. 

- Atividade 1: Snap, Passe/lançamento e Recepção.  

Essa atividade terá duas etapas, na primeira não terá a recepção, se constituirá da 

seguinte maneira: os alunos se organizarão numa fila, o primeiro fará o snap e o 

segundo o passe/lançamento buscando acertar nos arcos que estarão amarrados no 

travessão do gol. Quem realizou o snap vai ao final da fila, quem fez o passe fará o 

próximo snap e o aluno que vier a seguir da fila realiza o passe, assim por diante até 

que todos realizem, de preferência no mínimo umas três vezes cada um. (Pode se 

alterar essa atividade, na distância do passe e/ou tamanho do alvo).  

A segunda atividade ocorre de forma muito similar, os alunos se organizados em fila, 

o primeiro fará o snap, o segundo o passe/lançamento buscando a recepção de um 

terceiro aluno, este último que fará um deslocamento em velocidade da metade da 

quadra até próximo a área do futsal, onde fará um “breck” no cone e tentará a 

recepção do passe. Quem realizou a recepção é quem vai para o final da fila, quem 

fez o snap fará a próxima recepção, o aluno que executou o passe faz o snap e quem 

vier a seguir da fila realiza o passe, assim por diante até que todos realizem, de 

preferência no mínimo umas três vezes cada um. 

- Atividade 2: Snap e Field Goal. 

Segue a mesma dinâmica da atividade anterior, porém ao invés do passe se realiza o 

field goal. Novamente com os alunos organizados em fila, o primeiro fará o snap, o 
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segundo o posicionamento da bola e o terceiro o chute para o field goal, para que se 

converta o field goal a bola deverá passar por cima do travessão e entre as traves do 

gol de futsal. Quem realizou o snap vai ao final da fila, quem posicionou a bola fará o 

próximo snap, quem chutou posiciona e o aluno que vier a seguir da fila realiza o chute 

de field goal, assim por diante até que todos realizem, de preferência no mínimo umas 

três vezes cada um. (Pode ser variado a distância do chute. 

 

AVALIAÇÃO 

- Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as 

indagações colocadas pelo professor e compreensão dos mesmos ao longo das 

atividades. 
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APÊNDICE D – Plano de aula 04 

Aula 04 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

ASSUNTOS: Fundamentos de defesa 

 

OBJETIVOS 

- Entender e experimentar os princípios operacionais (fundamentos) de defesa do 

Futebol Americano. 

 

ESTRATÉGIAS 

- Retomar os assuntos das aulas anteriores por meio de questionamentos que façam 

os estudantes relembrar do que já foi discutido. Dar ênfase nos fundamentos de 

defesa vistos na aula 02. 

- Atividade 1  

Sack – Em trios 

Um dos alunos do trio representará o quarterbak (estará com fitas de tnt na cintura e 

nos ombros), outro será da linha ofensiva e outra da linha de defesa. O objetivo da 

atividade é que o estudante da linha de defesa passe por quem está na linha ofensiva 

e retire uma das fitas de tnt do quarterback caracterizando assim o sack. (OBS: Todos 

os trios fazem a atividade juntos espalhados pela quadra¹. Cada aluno deverá passar 

por todas as funções²). 

- Atividade 2: Marcação, Tackle, desvio do passe ou Interceptação 

Organizados em fila, o primeiro fará o snap, o segundo o passe/lançamento buscando 

a recepção de um terceiro aluno (este estará com fitas de tnt na cintura e nos ombros), 

caso este consiga a recepção do passe tentará avançar até o limite da quadra para 

marcar um touchdown, haverá o quarto aluno que acompanhará o recebedor em uma 

marcação 1x1, e buscará um desvio do passe ou interceptação, ou ainda caso ocorra 

a recepção o tackle retirando uma das fitas de tnt do recebedor. Quem marcou vai 

para o fim da fila, quem realizou a recepção será o próximo a marcar, quem fez o 

passe fará a próxima recepção, o aluno que fez o snap faz o passe e realiza o snap 

quem vier a seguir da fila, assim por diante até que todos realizem, de preferência no 

mínimo umas três vezes cada um. 
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AVALIAÇÃO 

- Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as 

indagações colocadas pelo e a percepção e compreensão dos mesmos ao longo das 

atividades. 
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APÊNDICE E – Plano de aula 05 

Aula 05 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

ASSUNTOS: Prática adaptada 6x6 

 

OBJETIVOS 

- Compreender e experimentar os princípios operacionais (fundamentos) de ataque e 

defesa do Futebol Americano em conjunto em uma prática adaptada de 6x6. 

 

ESTRATÉGIAS 

- Retomar os assuntos estudados nas aulas anteriores, utilizando-se de 

questionamentos que façam os estudantes relembrar do que já foi discutido. Dar 

ênfase nos fundamentos de ataque e defesa vistos na aula 02, 03 e 04. 

 - Dividir a turma em grupos de 6 pessoas. O jogo acontecerá com uma equipe contra 

a outra e uma terceira equipe fazendo a arbitragem junto do professor. Coloca-se em 

prática os fundamentos estudados e a compreensão das regras. 

- Forma de jogo: Cada equipe terá 6 jogadores que terão as seguintes posições: No 

ataque, 1 Quarterback, 2 Wide Receiver, 1 Center e 2 Offensive Tackle. Na defesa, 1 

Safety, 2 Cornerbacks 1 Defensive Tackle e 2 Defensive End. Uma das equipes de 

fora da partida fará a arbitragem. 
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Regras do Futebol Americano adaptado 6x6:  

- No Futebol de 6 x 6 somente as linhas podem Bloquear (com as mãos no peito do 

adversário), não pode derrubar, abraçar, puxar e chutar não é permitido. 

- A estrutura dessas regras obedecerá às regras de Futebol Americano, mas o 

conteúdo não é correspondente. 

- O campo é adaptado em uma dimensão retangular. 

- As marcações do campo é com cones e discos. 

- As equipes podem ter jogadores de sexo diferente. 

- O tempo é determinado pelo professor.  

- A série de descidas é reduzida para 3. 

- Na terceira descida não tem a opção de paint, somente field goal ou realizar a 

descida. Caso se tente realizar a descida e essa não seja convertida, a bola passa 

para o time adversário, sempre na linha de 3 metros à frente da sua endzone. 

- O intervalo para se organizar entre as descidas é de 20 segundos. 

- Cada equipe terá oportunidades para avançar a bola através da linha de gol 

(endzone) do outro time por meio de passes ou corrida. 

- Equipamento: Deverão estar de tênis, shorts ou calça sem bolso e separados por 

coletes. Cada atleta terá 4 fitas de Tnt da cor do seu time presa ao corpo (duas fitas 

na cintura e duas nos ombros). Sem bonés, joias e óculos só se for essencial para a 

visão do estudante. 

- A linha de scrimmage para cada equipe, quando a bola está pronta para jogar, é a 

linha da jarda onde a bola está posicionada e o seu plano vertical até as linhas laterais. 

- O passe pode ser realizado até a posição em que foi feito o snap da bola (linha de 

scrimmage), a frente deste ponto deve ser realizada uma corrida pelo quarterback. 

- Para caracterizar a recepção é preciso ter a posse completa da bola. 

- Caso tenha a posse da bola e esta seja derrubada, a mesma estará viva e tem de 

ser recuperada por uma das equipes. 

- O passe pode ser desviado ou interceptado. 

- Sack acontece quando a defesa retira a fita do quarterback antes que ele solte a 

bola. 

- Tackle acontece quando a defesa retira a fita de quem está com a bola. 

- O bloqueio tem de ser feito obstruindo o adversário com as mãos na altura do peito, 

qualquer outra parte do corpo que seja bloqueada é falta. 
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- Faltas: 1 bloquear de modo ilegal, passar da linha de scrimmage antes que seja 

realizado o snap, realizar o sack ou o tackle de forma que não seja retirando a fita de 

tnt, interferir na corrida do wide receiver antes que este esteja com a bola. Punição 

das faltas: Se a falta for do ataque perde-se uma descida e retorna ao local da linha 

de scrimmage, se a falta for da defesa na linha de scrimmage ganha-se 3 jardas, se 

for a frente renova-se as descidas e posiciona-se no local da falta. A falta é invalidada 

se caso a sequência da jogada for de maior benefício para a equipe que sofreu a falta. 

- Ao ver uma falta o árbitro joga a bandeira amarela no chão, a jogada segue e ao ser 

finalizada o árbitro que marcou a falta informa ao árbitro principal (professor) que toma 

a decisão final. 

- O valor da pontuação é igual ao Futebol Americano oficial. 

 

AVALIAÇÂO 

- Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as 

indagações colocadas pelo professor e a percepção e compreensão dos mesmos ao 

longo das atividades. 
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APÊNDICE F – Plano de aula 06 

Aula 06 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

ASSUNTOS: Pratica adaptada 6x6 

OBJETIVOS 

- Compreender e experimentar os princípios operacionais (fundamentos) de ataque e 

defesa do Futebol Americano em conjunto em uma prática adaptada de 6x6, 

aprimorando as regras, estratégias, técnicas e inserindo a arbitragem. 

 

ESTRATÉGIAS 

- Retomar os assuntos estudados nas aulas anteriores, utilizando-se de 

questionamentos que façam os estudantes relembrar do que já foi discutido. Dar 

ênfase nos fundamentos de ataque e defesa vistos na aula 02, 03 e 04. 

 - Dividir a turma em grupos de 6 pessoas. O jogo acontecerá com uma equipe contra 

a outra e uma terceira equipe fazendo a arbitragem junto do professor. Coloca-se em 

prática os fundamentos estudados e a compreensão das regras. 

- Forma de jogo: Cada equipe terá 6 jogadores que terão as seguintes posições: No 

ataque, 1 Quarterback, 2 Wide Receiver, 1 Center e 2 Offensive Tackle. Na defesa, 1 

Safety, 2 Cornerbacks 1 Defensive Tackle e 2 Defensive End. Uma das equipes de 

fora da partida fará a arbitragem. 
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Regras do Futebol Americano adaptado 6x6:  

- No Futebol de 6 x 6 somente as linhas podem Bloquear (com as mãos no peito do 

adversário), não pode derrubar, abraçar, puxar e chutar não é permitido. 

- A estrutura dessas regras obedecerá às regras de Futebol Americano, mas o 

conteúdo não é correspondente. 

- O campo é adaptado em uma dimensão retangular. 

- As marcações do campo é com cones e discos. 

- As equipes podem ter jogadores de sexo diferente. 

- O tempo é determinado pelo professor.  

- A série de descidas é reduzida para 3. 

- Na terceira descida não tem a opção de paint, somente field goal ou realizar a 

descida. Caso se tente realizar a descida e essa não seja convertida, a bola passa 

para o time adversário, sempre na linha de 3 metros à frente da sua endzone. 

- O intervalo para se organizar entre as descidas é de 20 segundos. 

- Cada equipe terá oportunidades para avançar a bola através da linha de gol 

(endzone) do outro time por meio de passes ou corrida. 

- Equipamento: Deverão estar de tênis, shorts ou calça sem bolso e separados por 

coletes. Cada atleta terá 4 fitas de Tnt da cor do seu time presa ao corpo (duas fitas 

na cintura e duas nos ombros). Sem bonés, joias e óculos só se for essencial para a 

visão do estudante. 

- A linha de scrimmage para cada equipe, quando a bola está pronta para jogar, é a 

linha da jarda onde a bola está posicionada e o seu plano vertical até as linhas laterais. 

- O passe pode ser realizado até a posição em que foi feito o snap da bola (linha de 

scrimmage), a frente deste ponto deve ser realizada uma corrida pelo quarterback. 

- Para caracterizar a recepção é preciso ter a posse completa da bola. 

- Caso tenha a posse da bola e esta seja derrubada, a mesma estará viva e tem de 

ser recuperada por uma das equipes. 

- O passe pode ser desviado ou interceptado. 

- Sack acontece quando a defesa retira a fita do quarterback antes que ele solte a 

bola. 

- Tackle acontece quando a defesa retira a fita de quem está com a bola. 

- O bloqueio tem de ser feito obstruindo o adversário com as mãos na altura do peito, 

qualquer outra parte do corpo que seja bloqueada é falta. 
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- Faltas: 1 bloquear de modo ilegal, passar da linha de scrimmage antes que seja 

realizado o snap, realizar o sack ou o tackle de forma que não seja retirando a fita de 

tnt, interferir na corrida do wide receiver antes que este esteja com a bola. Punição 

das faltas: Se a falta for do ataque perde-se uma descida e retorna ao local da linha 

de scrimmage, se a falta for da defesa na linha de scrimmage ganha-se 3 jardas, se 

for a frente renova-se as descidas e posiciona-se no local da falta. A falta é invalidada 

se caso a sequência da jogada for de maior benefício para a equipe que sofreu a falta. 

- Ao ver uma falta o árbitro joga a bandeira amarela no chão, a jogada segue e ao ser 

finalizada o árbitro que marcou a falta informa ao árbitro principal (professor) que toma 

a decisão final. 

- O valor da pontuação é igual ao Futebol Americano oficial. 

 

AVALIAÇÂO 

- Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as 

indagações colocadas pelo professor e a percepção e compreensão dos mesmos ao 

longo das atividades. 
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APÊNDICE G – Plano de aula 07 

Aula 07 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

ASSUNTOS: Pratica adaptada 6x6 

OBJETIVOS 

- Compreender e experimentar os princípios operacionais (fundamentos) de ataque e 

defesa do Futebol Americano em conjunto em uma prática adaptada de 6x6, 

aprimorando as regras, estratégias, técnicas, orientando os estudantes a elaborarem 

estratégias coerentes para alcançar o objetivo do esporte. 

 

ESTRATÉGIAS 

- Retomar os assuntos estudados nas aulas anteriores, utilizando-se de 

questionamentos que façam os estudantes relembrar do que já foi discutido. Dar 

ênfase nas regras e estratégias das práticas de adaptação já realizadas nas aulas 

anteriores. 

 - Dividir a turma em grupos de 6 pessoas. O jogo acontecerá com uma equipe contra 

a outra e uma terceira equipe fazendo a arbitragem junto do professor. Coloca-se em 

prática os fundamentos estudados e a compreensão das regras. 

- Forma de jogo: Cada equipe terá 6 jogadores que terão as seguintes posições: No 

ataque, 1 Quarterback, 2 Wide Receiver, 1 Center e 2 Offensive Tackle. Na defesa, 1 

Safety, 2 Cornerbacks 1 Defensive Tackle e 2 Defensive End. Uma das equipes de 

fora da partida fará a arbitragem. 
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Regras do Futebol Americano adaptado 6x6:  

- No Futebol de 6 x 6 somente as linhas podem Bloquear (com as mãos no peito do 

adversário), não pode derrubar, abraçar, puxar e chutar não é permitido. 

- A estrutura dessas regras obedecerá às regras de Futebol Americano, mas o 

conteúdo não é correspondente. 

- O campo é adaptado em uma dimensão retangular. 

- As marcações do campo é com cones e discos. 

- As equipes podem ter jogadores de sexo diferente. 

- O tempo é determinado pelo professor.  

- A série de descidas é reduzida para 3. 

- Na terceira descida não tem a opção de paint, somente field goal ou realizar a 

descida. Caso se tente realizar a descida e essa não seja convertida, a bola passa 

para o time adversário, sempre na linha de 3 metros à frente da sua endzone. 

- O intervalo para se organizar entre as descidas é de 20 segundos. 

- Cada equipe terá oportunidades para avançar a bola através da linha de gol 

(endzone) do outro time por meio de passes ou corrida. 

- Equipamento: Deverão estar de tênis, shorts ou calça sem bolso e separados por 

coletes. Cada atleta terá 4 fitas de Tnt da cor do seu time presa ao corpo (duas fitas 

na cintura e duas nos ombros). Sem bonés, joias e óculos só se for essencial para a 

visão do estudante. 

- A linha de scrimmage para cada equipe, quando a bola está pronta para jogar, é a 

linha da jarda onde a bola está posicionada e o seu plano vertical até as linhas laterais. 

- O passe pode ser realizado até a posição em que foi feito o snap da bola (linha de 

scrimmage), a frente deste ponto deve ser realizada uma corrida pelo quarterback. 

- Para caracterizar a recepção é preciso ter a posse completa da bola. 

- Caso tenha a posse da bola e esta seja derrubada, a mesma estará viva e tem de 

ser recuperada por uma das equipes. 

- O passe pode ser desviado ou interceptado. 

- Sack acontece quando a defesa retira a fita do quarterback antes que ele solte a 

bola. 

- Tackle acontece quando a defesa retira a fita de quem está com a bola. 

- O bloqueio tem de ser feito obstruindo o adversário com as mãos na altura do peito, 

qualquer outra parte do corpo que seja bloqueada é falta. 
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- Faltas: 1 bloquear de modo ilegal, passar da linha de scrimmage antes que seja 

realizado o snap, realizar o sack ou o tackle de forma que não seja retirando a fita de 

tnt, interferir na corrida do wide receiver antes que este esteja com a bola. Punição 

das faltas: Se a falta for do ataque perde-se uma descida e retorna ao local da linha 

de scrimmage, se a falta for da defesa na linha de scrimmage ganha-se 3 jardas, se 

for a frente renova-se as descidas e posiciona-se no local da falta. A falta é invalidada 

se caso a sequência da jogada for de maior benefício para a equipe que sofreu a falta. 

- Ao ver uma falta o árbitro joga a bandeira amarela no chão, a jogada segue e ao ser 

finalizada o árbitro que marcou a falta informa ao árbitro principal (professor) que toma 

a decisão final. 

- O valor da pontuação é igual ao Futebol Americano oficial. 

 

AVALIAÇÂO 

- Feita oralmente no decorrer da aula, por meio das respostas dos alunos as 

indagações colocadas pelo professor e a percepção e compreensão dos mesmos ao 

longo das atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



96 
 

 

APÊNDICE H – Plano de aula 08 

Aula 08 

NÚCLEO: Esportes 

TEMA: Esportes Coletivos de Invasão / SUBTEMA: Futebol Americano 

ASSUNTOS: Pratica adaptada 6x6 

 

OBJETIVOS 

Avaliar o aprendizado dos estudantes no decorrer de todo o ensino do conteúdo de 
Futebol Americano. 
 
ESTRATÉGIAS 
 
Fazer a entrega da avaliação, ler a mesma e explicá-la.   
  
AVALIAÇÃO 
 
Feita com a correção da avaliação. 
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APÊNDICE I – Avaliação 

 

 

 
 

Colégio Estadual Profª “Roseli Piotto Roehrig” - E. Fund. e Médio 
Aluno(a): 
 

Turma:  Nº 

 
Avaliação de  Educação Física 

 

 
Data: ____/____/ 
2017 

Professor: Luiz Edgard  
Conteúdo: Esportes: Coletivos: Futebol Americano 

Valor: 25 pontos     
Nota:  

 

RESPONDAM AS QUESTÕES A SEGUIR, BASEADOS NAS AULAS TEÓRICAS (texto e vídeos) e NAS 

VIVÊNCIAS PRÁTICAS NESSE TRIMESTRE. 

1- Relacione os jogadores com a sua principal função dentro de uma partida de 

Futebol Americano. (valor: 4,5 pontos ->  0,50 pontos por acerto) 

JOGADORES: 

(C) Center   /   (QB) Quarterback   /   (RB) Running Back   /   (WR) Wide Receiver   /    

(K) Kicker / (OG) Offensive Guard   /   (DE) Defensive End   /    (CB) Cornerback    /     

(S) Safety   /    

PRINCIPAL FUNÇÃO: 

(      ) Protegem o quarterback. 

(      ) Faz o envio da bola para o quarterback, dando início a jogada. 

(      ) Responsável pelos chutes de field goal e extra point. 

(      ) Realiza os passes/lançamentos. 

(      ) Realizam as corridas através da defesa. 

(      ) Os últimos da linha de defesa, cobrem os passes em profundidade. 

(      ) Responsáveis por receber os passes e conquistar jardas para sua equipe. 

(      ) Tentam sackear (derrubar) o quarterback antes que ele faça o passe. 

(  ) Responsáveis por evitar as recepções dos passes, desviando a bola ou fazendo 

interceptações. 

 

2- Sobre os Fundamentos, Regras, Técnicas/táticas numa partida de Futebol 

Americano, leia as afirmações com atenção e marque (V) para VERDADEIRO e (F) 

para FALSO (valor: 3,5 pontos -> 0,50 pontos para cada acerto). 

(     ) São fundamentos de defesa: o sack, o tackle, o desvio do passe e a interceptação. 

(     ) Uma partida de Futebol Americano tem de 4 tempos de 15 minutos cada. 
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(     ) Cada equipe é composta de 80 jogadores. 

(     ) Quando o jogador deixa a bola cair após ter controle dela a jogada acaba. 

(     ) São fundamentos de ataque: o snap, o passe, a recepção, as corridas e os 

bloqueios. 

(     ) O time é dividido em três unidades, sendo as de ataque, de defesa e a de 

especialistas.  

(     ) Numa partida oficial o único equipamento obrigatório é o capacete. 

  

3- Com relação a uma partida oficial de Futebol Americano, complete as lacunas 

com o termo/informação correto, sobre o conteúdo estudado/vivenciado (valor: 9 

pontos -> 1 ponto por cada acerto nas lacunas dadas). 

a) O objetivo do Futebol Americano é chegar com a bola até a _______________ do 

adversário, para marcar um ________________, que tem o valor de 6 pontos. Feito 

isso a equipe tem direito a um _________________ para ganhar mais 1 ponto.  

 

b) A equipe tem direito a ____ downs (descidas) para avançar no mínimo ____ jardas. 

Quando a equipe está à frente do meio de campo e percebe que não vai avançar as 

jardas necessárias, ela realiza um chute, denominado de ___________________ que 

tem valor de 3 pontos. 

 

c) Uma jogada de ataque começa com um _________ feito pelo Center, seguido de 

um _____________ do Quarterback e se encerra com uma ______________ do Wide 

Receiver. 

 

4- Com relação as práticas adaptadas 6x6 vivenciadas em nossas aulas, marque 

um (X) na alternativa que corresponda as afirmações corretas. (valor: 5 pontos) 

a) O sack e o tackle eram realizados através da retirada de uma das fitas posicionadas 

na cintura e no ombro. 

b) Todos os jogadores da equipe podiam receber passe do Quarterback. 

c) As equipes tinham direito a 3 descidas para avançarem no mínimo 3 metros. 

d) Quando a defesa realizava uma interceptação, o jogador com a bola tinha de passar 

a bola. 

e) Os bloqueis deviam ser realizados com as mãos no ombro ou peito do adversário 

ou também com os braços abertos impedindo a passagem. 

I.   (     ) Corretas as afirmações: a, b, c. 

II.  (     ) Corretas as afirmações: b, d, e. 
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III. (     ) Corretas as afirmações: a, c, e. 

IV. (     ) Corretas as afirmações: c, d, e. 

V.  (     ) Todas as afirmações são corretas. 

 

5- Para você, como foi a experiência de aprender Futebol Americano? Apresente 

críticas e/ou sugestões.(valor: 3 pontos -> 1,5 pontos para a experiência apresentada 

e 1,5 pontos para as críticas e/ou sugestões dadas) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 


